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Sétima arte deverá regressar ao Cine-Aves
já no próximo mês de Maio
ACORDO COM EMPRESA DA TROFA VAI PERMITIR QUE AQUELA SALA DE ESPECTÁCULOS REGRESSE À EXIBIÇÃO DE FILMES

Los Angeles Guitar
Quartet abre XV Festival
Internacional de
Guitarra de Santo Tirso

CONCERTO DIA 10 DE MAIO, NAS
CALDAS DA SAÚDE. PÁG.12

Habitações sociais
entregues em S.
Mamede de Negrelos
NO ÂMBITO DAS COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL, CÂMARA
DE SANTO TIRSO PROCEDEU À INAUGURAÇÃO DO
COMPLEXO HABITACIONAL DE S. MAMEDE DE NEGRELOS

Segunda fase do Parque da Rabada
vai reforçar prática desportiva
O INVESTIMENTO ULTRAPASSA UM MILHÃO DE EUROS

Em quatro anos, Junta das
Aves recebeu em subsídios
menos do que as Festas
de S. Bento num só ano

Carlos Valente afirma que Junta
das Aves recebeu em subsídios
da Câmara 55 mil euros em
quatro anos. Comissão de Festas
recebeu 85 mil num ano só.PÁGINAS 3 E 4

Três campeões
nacionais
para Vila das Aves
O Karate Shotokan vai somando
êxitos. No Campeonato Nacional
de Karate, disputado em Almada,
fez mais três campeões nacionais
e a atleta Ana Pinto sagrou-se
bicampeã nacional. Página 16AVES GARANTE MANUTENÇÃO NA LIGA VITALIS. PÁG. 13
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Algumas das notícias incluídas
nesta edição são disponibilizadas
no blog do Entre Margens ou
avançadas mesmo nesse suporte
informático. Em www.jornal-entre-
margens.blogspot.com pode igual-
mente ter acesso antecipadamen-
te à primeira página de cada edi-
ção deste jornal.

Visiste-nos e deixe-nos os seus
comentários. |||||||
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Esta palavra de ordem, repetida até à
exaustão por quantos viveram os
acontecimentos que lhe deram ori-
gem, passados 34 anos, não só não
passou para os mais novos como vem
sendo reconhecido, como corre o ris-
co de vir a tornar-se mais um ruído
de fundo sem qualquer impacto ac-
tual no rumo de um País que, no en-
tanto, foi profunda e radicalmente
transformado por esse acontecimen-
to libertador.

Pelo País, alguns assomos de
criatividade ainda conseguem reavivar
a chama e o apelo a uma sociedade
mais fraterna e a um empenhamento
cívico proactivo que não está de todo
na lógica das sociedades modernas.
Que não são propriamente os actos
oficiais, ao mais alto nível os que re-
velam mais essa capacidade de influ-
enciar e incutir o espírito de Abril está
bem de ver; mais parecem liturgias
laicas celebradas com pompa e cir-
cunstância, invocações sagradas que
transformam os protagonistas de Abril,
muitos deles ainda vivos, em heróis e

patriarcas de um museu de cera da
história. Assim transformamos os fac-
tos em fastos e sinceramente não há
nada mais nefasto! Assim, factos da
nossa história recente, por falta de
pedagogia cívica e de inovação comu-
nicacional cada vez mais se parecem
com comemorações da República e
quejandos. Mal por mal as autarquias
escudadas nas associações e movi-
mentos cívicos ainda são os interve-
nientes mais capazes de revitalizar a
memória de uma data e de um acon-
tecimento com uma carga socializadora
e cultural, aglutinadora de vontades,
mobilizadora de generosidade cívica
e de uma maior participação na vida
pública e no progresso da nossa so-
ciedade. Assim elas sejam capazes, nas
manifestações que promovem, de não
desvirtuar a festa em prol de actos de
duvidosa promoção partidocrática!

Na Galiza para onde me evadi nes-
ta ponte como muitos portugueses
com quem topei, estava longe de ima-
ginar- me a confraternizar com os gale-
gos a pretexto também do 25 de Abril
e da Revolução dos Cravos. Efectiva-
mente, a Televisão da Galiza surpre-
endeu-nos com um divertidíssimo e
pedagógico programa dedicado à
amizade com Portugal e os portugue-
ses, com a presença de intérpretes e
grupos portugueses e, sobretudo, tes-
temunhos directos de telespectado-
res contando histórias comovedoras
de uma envolvência e familiaridade
entre portugueses e galegos. Fiquei
colado ao televisor, curtindo os tru-
ques de magia de um Luís de Matos,
artista muito apreciado por aquelas
bandas, canções de Zeca Afonso in-
terpretadas pelo sobrinho João Afon-
so e ambos muito queridos dos gale-
gos, e bem assim, o magnífico grupo

25 de Abril,
Sempre!

Ronda dos Quatro Caminhos e um
excelente Grupo folclórico de Viana
do Castelo. Senti-me sobretudo or-
gulhoso de uma identidade realçada
fora de portas por vizinhos que, me-
lhor do que nós, sabem reconhecer
a generosa contribuição do movimen-
to de Abril para a liberdade, a paz e
o progresso dos povos peninsulares.
Depois, já pela noite dentro, “Vozes
de Abril”, um programa realizado pela
RTP ecoava no espectro televisivo da
Galiza, com uma audiência certamen-
te elevada, os protagonistas e artífi-
ces de uma saga musical que, a seu
modo, fez ruir os alicerces de uma
velha ditadura. Tivemos ainda a grata
surpresa de ver o que não víramos
ainda na RTP, a divulgação do filme
português que retrata o assalto ao
navio Santa Maria e que conta com
parcerias de actores e técnicos gale-
gos, ou não fosse este golpe especta-
cular também um duro revés perpe-
trado pelas oposições ibéricas contra
as ditaduras de Franco e Salazar!

Confesso que, por momentos, me
esqueci das múltiplas crises que nos
assolam, a crise da oposição, a crise
económica, o desemprego, a “crise do
ladrillo” ou da construção civil (com
12.000 postos de trabalho perdidos
só este ano) a determinar o refluxo
de muitos dos nossos concidadãos
que ultimamente demandavam o país
vizinho, e, sobretudo, a crise de iden-
tidade quando precisamos de desco-
brir fora da Pátria o que verdadeira-
mente somos e valemos. Por isso mes-
mo, agradeci à Galiza e à TV Galega
o júbilo de reinventar Abril. Por isso
mesmo ainda vale a pena pegar no
cravo, lutar contra o envelhecimento
precoce desta data e saudar: 25 de
Abril, Sempre!”. |||||

Na Galiza para onde me evadi nesta ponte
como muitos portugueses com quem topei,
estava longe de imaginar-me a confraternizar
com os galegos a pretexto também do 25 de
Abril e da Revolução dos Cravos.
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“Educação Pela Arte” em exposição no Centro Cultural de 5 a 9 de Maio
A partir do próximo dia 5 de Maio, estará patente no Centro Cultural de Vila das Aves uma exposição que reúne trabalhos de pintura, escultura e colagens
realizados pelos alunos da Escola EB 2/3 de Vila das Aves. No texto de apresentação desta mostra, assinado pelo departamento de expressões refere-se a
“arte como uma forma de escrever, uma linguagem para ver, um lugar onde as conversas não se ouvem, porque nem tudo se diz e o trabalho completa o
diálogo com o mundo”. Neste caso, os trabalhos realizados pelos alunos da EB 2/3 mostram-se à comunidade até dia 9 de Maio, podendo a exposição ser
visitada entre as 9h. e as 13 horas e as 14h. e as17 horas.

||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Apetece começar este texto com isto:
“ver edições 371 e 383 do Jornal Entre
Margens, em ambos os casos, pági-
nas 3 e 4”. É que, de facto, a sensa-
ção que fica no final de cada sessão
da Assembleia de Freguesia é a de que
praticamente tudo o que ali foi dito
já se ouviu em anteriores sessões. E
nem a ausência da deputada Helena
Miguel colmatada por Nestor Borges
(PS) e a saída de Francisco Correia que
deu origem à entrada para a bancada
do PSD de Rui Pinheiro alterou a situ-
ação. Mais do mesmo, em síntese.

Senão, vejamos: por um lado, te-
mos a bancada do PS a apelar que se
acabe com a “guerrilha” entre Câma-
ra Municipal e Junta de Freguesia.
Esta, por outro lado, diz que não existe
“guerrilha” alguma e que o clima de
conflito entre as parte é uma ficção
inventada pelo próprio Partido Socia-
lista. Este, por sua vez, vê nas cons-
tantes criticas de Carlos Valente à ac-
tuação da Câmara Municipal como
causa da referida “guerrilha” entre ins-

A propósito das últimas declarações de Castro Fernandes a este jornal,
ainda sobre o cemitério de Vila das Aves (ver edição de 16 de Abril,
página 3), Carlos Valente não teve receio dos termos: “O que o presidente
da Câmara diz é mentira”. O presidente da Junta recordou que no dia 31
de Janeiro deste ano, pelas 10 horas, estiveram no cemitério os engenhei-
ros da empresa construtora bem como da Câmara Municipal de Santo
Tirso e “todos eles chegaram à conclusão que o terreno em todos os sectores
não tinha condições para fazer enterramentos”. E para que não restassem
duúvidas, Carlos Valente distribuiu pelos deputados e pelo público ima-
gens que mostram o estado em que se encontrava o terreno do novo
cemitério a 3 e a 24 de Abril (conforme documenta a imagem em cima). |||||||||||||||||||||||||

Em quatro anos,
Junta das Aves
recebeu em
subsídios menos
do que as
Festas de S. Bento
num só ano

tituições que, alega, em nada contri-
bui para o desenvolvimento da fre-
guesia. Na última sessão, todo este
discurso voltou a dominar as inter-
venções dos deputados muito “por
culpa” dos subsídios atribuídos nos
últimos anos pela Câmara Municipal
a Vila das Aves e cujo montante, se-
gundo o PS ultrapassa um milhão de
euros. Carlos Valente precisaria o va-
lor, “um milhão e 300 mil euros nos
últimos quatro anos”. Nestor Bor-ges
sublinha: “Os subsídios são subsídi-
os para a Vila das Aves, freguesia. Não

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA | CARLOS VALENTE FEZ AS CON-
TAS E CONCLUIU QUE A JUNTA DE VILA DAS AVES RECEBEU
55 MIL EUROS EM SUBSÍDIOS DA CÂMARA EM QUATRO ANOS

CEMITÉRIO:  VALENTE CONTRARIA CASTRO FERNANDES

vejo nenhuma associação a queixar-
se da falta de apoio da Câmara  de
Santo Tirso”. Pois, talvez, mas queixa-
se a Junta local que nos últimos qua-
tro anos recebeu de subsídios da
Câmara Municipal de Santo Tirso 55
mil euros. Ou seja, e recorrendo à
comparação estabelecida por Valente
na sessão realizada no dia 19 de
Abril, a Junta recebeu consideravel-
mente menos em quatro anos do que
a Comissão de Festas de S. Bento que
recebeu só em 2007, 85 mil euros.
“Meus senhores, isto é muito grave”,
afirmou o presidente da Junta local.

Os subsídios voltariam a estar em
destaque, por intermédio da Conta
de Gerência referente a 2007, apro-
vada com os votos do PPD/PSD. O
documento dá conta de um ligeiro
aumento das receitas arrecadadas pe-
la Junta, que ascenderam a 237 mil
euros (mais nove mil euros do que
em 2006) e que atingiram um grau
de execução de 60,8 por cento. Por

sua vez, as despesas ficaram-se em
2007 em cerca de 214 mil euros, uma
ligeira descida face ao valor de 2006,
que era de cerca de 219 mil euros.
Números que levaram o deputado do
PSD, José Manuel Machado, a falar
na “preocupação constante do execu-
tivo de Vila das Aves em baixar su-
cessivamente, desde 2004, as des-
pesas de pessoal” ao ponto de esta
atingir “a verba destinada ao regime
de permanência do presidente da Junta
de Freguesia e que por ventura se irá
reflectir mais ainda em 2008 em vir-
tude de Carlos Valente ter abdicado
do seu vencimento.

Diz José Manuel Machado que
“tudo isto seria evitável se a Câmara
de Santo Tirso contemplasse nos ale-
gados milhões que investe em Vila
das Aves, uma verba digna para o exer-
cício de uma instituição como a Junta
de Freguesia de Vila das Aves (…) para
ser parte activa nos desígnios da terra
e não para ‘estender a mão à carida-
de” da autarquia municipal” e “aos capri-
chos do presidente”. Alias, e segun-
do José Manuel Machado, “a Câma-
ra quer pôr a Junta de Vila das Aves
a penar para depois não ter poder de
iniciativa”. É, na sua perspectiva, por
isso mesmo que a taxa de execução
alcançada este ano continua a ser “ver-
gonhosa”, ainda que quase tenha tri-
plicado em relação a 2006.

Bernardino Certo, por sua vez, diz
antes que a mesma “reflecte uma po-
breza franciscana” e critica o executivo

“O Entre Margens é uma
espécie de órgão oficial
da Junta de Freguesia”
BERNARDINO CERTO, PS

“O senhor Carlos Valente
não terá condições para
se candidatar às
próximas autárquicas”
NESTOR REBELO BORGES, PS

“Acho que nada se deve
fazer nesta terra sem
o conhecimento da Junta
de Freguesia”
SEBASTIÃO ALVES, PPD/PSD

“Entristece-me ver pes-
soas a defender nesta
Assembelia de Freguesia
o que não é defensável”
FRANCISCO CARNEIRO, PÚBLICO

“Eu não tenho sanea-
mento à minha porta. Vá
à zona da Barca ver
quantas casas têm sane-
amento  à porta”
PRESIDENTE DA JUNTA EM RESPOSTA
AO DEPUTADO DO PS, NESTOR BORGES

[CONTUINUA NA PÁGINA. 4]
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A EB 2/3 de Vila das Aves recebeu
em sessão solene, no passado dia
17 de Abril, pelas 10h30, sete alu-
nos e dois docentes da “Europa
Schoole” de Colónia que até 21 do
corrente vão participar num progra-
ma de intercâmbio escolar.

Fruto de uma amizade que já exis-
te há seis anos entre a docente de
alemão, Carolina Machado, e a luso-
alemã Margarida Richmann, profes-
sora de língua Portuguesa daquela
escola alemã, este intercâmbio cujo
lema é “a amizade não tem frontei-
ras” tornou-se uma preciosa alavan-
ca para a motivação da aprendiza-
gem do alemão e da língua portu-
guesa. Assim sendo, esta recepção
contou com os alunos de alemão
do 7º A, 8º B e 9º A que apresen-
taram momentos de teatro, de dan-
ça, de música e de Karaoke muito
bem recebidos pelos seus colegas ale-
mães. Na mesa de honra da sessão
marcaram presença, além de repre-
sentantes dos vários órgãos do Agru-
pamento e parceiros educativos, o
presidente da Junta das Aves, Carlos
Valente e a vereadora da educação
da Câmara de Santo Tirso, Ana Ma-
ria Ferreira. Esta representante da au-
tarquia enalteceu a persistência do
ensino de alemão nesta escola, o
que é caso único no concelho, recor-
dou a Geminação entre Santo Tirso
e Gross-Humstadt e garantiu a ce-
dência da carrinha da Câmara para
a deslocação da delegação até ao
litoral poveiro no Domingo que se-
gue. Houve ainda uma troca de ofer-
tas entre as duas delegações; para
os visitantes, sobretudo, dossiers in-
formativos e turísticos relativos às des-

de falta de “rigor orçamental”, dando
com exemplos os 390 mil euros de
receitas previstas quando se ficou nos
237 mil euros ou nos 23 mil euros
de investimento da Junta muito lon-
ge dos 146 mil euros previstos.

ESTUDO DEMOGRÁFICO
No período de antes da ordem do
dia, Bernardino Certo questionou o
executivo sobre o estudo demográfico
que está neste momento em curso.
Para o deputado do PS “o inquérito
nem é sigiloso nem confidencial” pois
as equipas de rua pedem “número
de Bilhete de Identidade, Cartão de
Eleitor e número de telefone às pes-
soas” e, pior, sublinha Bernardino Certo
relatando queixas por ele ouvidas da
parte de alguns avenses, andam a “per-
guntar às pessoas se estão satisfeitas
com a actuação do senhor presidente
da Junta”. O deputado, quis saber se
foi Carlos Valente a dar orientações
nesse sentido e também o porquê da
não inclusão deste estudo no plano
de actividades para 2008 e quanto
este vai custar.

Carlos Valente diz que não, que
as pessoas não estão a ser questio-
nadas sobre a actuação do executivo
e pediu ao deputado do PS para o
pôr em contacto com as pessoas que
disseram o contrário. Negou ainda
que o mesmo não conste do plano
de actividade, “encaixando-o” na ru-
brica “estudos, pareceres e projectos”
e que os elementos das equipas de
ruas estão a ser pagos ao abrigo dos
Programa Ocupacionais.

Ainda no início da sessão reali-
zada a 19 de Abril usou da palavra
o deputado do PSD Sebastião Alves
que, no seguimento da saída de Fran-
cisco Correia, foi eleito secretário da
mesa da Assembleia de Freguesia.
Sebastião Alves começou por reagir
ao Boletim do PS e ao facto de o te-
rem referido como “sendo uma das pes-
soas que não aparece às assembleias”
quando, afirmou, “faltei uma única vez
e por motivos pessoais”. Depois, afir-
mou ser mais do que hora de se aca-
bar com os discursos sobre o bom
ou mau relacionamento entre presi-
dente de Junta e presidente da Câma-
ra Municipal, não deixando de re-
cordar, no entanto que a Assembleia
de Freguesia fez dois convites ao au-
tarca para uma reunião conjunta, sem
que tenham tido qualquer resposta.

No final da sua intervenção falou
ainda na necessidade de se pensar
no destino a dar ao antigo palácio
da Junta de Freguesia, nas atitudes a
tomar para tornar o mercado de Vila
das Aves “apetecível” e sugeriu ainda
a colocação de semáforos na intercep-
ção da Avenida Silva Araújo com a
Estrada Nacional 105. ||||||

Dia da Europa antecipado na EB 2/3 de Vila das
Aves para receber delegação escolar alemã

Falecimento de um professor na EB 2/3 de Vila das Aves
Causou grande emoção na EB 2/3
de Vila das Aves o falecimento do
professor de história do terceiro ci-
clo Carlos Amílcar Santos Ferreira. Do-
cente estimadíssimo, ia iniciar a aula
das oito e vinte da manhã do passa-
do dia 24, quando foi acometido
por um ataque cardíaco. Socorrido
prontamente pelos Bombeiros Volun-
tários de Vila das Aves, que lhe fize-
ram o suporte básico de vida, foi trans-
portado para o Hospital de Santo
Tirso, onde acabaria por falecer.

O impacto emocional que rapi-
damente se propagou de turma em
turma a alunos, docentes e funcio-
nários levou ao cancelamento das
actividades lectivas.

O funeral realizou-se no domin-
go de manhã, na Igreja e cemitério
paroquial de Campanhã, Porto, e con-
tou com uma grande representação
de docentes, alunos, funcionários e
encarregados de educação desta
escola.

O professor Carlos Amílcar lecci-

onava nesta escola há já sete anos,
exercia funções de apoio ao conse-
lho executivo e, para além de gran-
de sentido da responsabilidade e
profissionalismo, revelava uma afabili-
dade de trato, espírito de entreajuda
e grande sentido de humor.

O dr. Carlos Amílcar tinha 36
anos era casado com a drª. Eliana
Gonçalves Diogo Ferreira que lecci-
onou na EB 2/3 de S. Martinho do
Campo e deixa órfão um casal de
quatro e seis anos. |||||| LAFLAFLAFLAFLAF

SETE ALUNOS E DOIS DOCENTES DA “EUROPA SCHOOLE” DE COLÓNIA ESTIVERAM NA ESCOLA DE VILA DAS AVES

locações que vão ter, a Guimarães e
ao Porto, bem como material pedagó-
gico sobre a escola e o seu contexto
e outros objectos; os docentes ale-
mães presentearam a EB 2/3 com
um quadro alusivo ao Encontro da

Juventude ocorrido em Colónia.
Para melhor receber esta delega-

ção, turmas representando os vários
grupos linguísticos montaram peque-
nas tasquinhas no átrio da escola
onde eram servidas especialidades
gastronómicas típicas das culturas na-
cionais, numa antecipação do que é
habitual fazer-se no Dia da Europa.

Dentro de duas semanas, será a
vez de uma delegação de Vila das
Aves se deslocar até Colónia para
colmatar assim seis anos de gemina-
ção entre ambas as escolas.

ALUNA DE ORIGEM ANGOLANA
O grupo de sete alunos desta esco-
la de Colónia conta com uma jovem
negra de origem angolana, uma jo-
vem de origem turca e os demais de
ascendência alemã, uma prova de
que o multiculturalismo é mesmo uma
realidade escolar europeia. Esta jo-

vem alemã de origem angolana foi,
por momentos, a nossa intérprete
num breve encontro com o grupo.
Manifestou-nos, em nome de todos
a surpresa de terem encontrado um
país, que visitavam pela primeira vez,
de grande modernidade, de ambi-
ente agradável, limpo e alegre e com
boas comunicações; quanto ao aco-
lhimento em Vila das Aves conside-
raram-no de grande hospitalidade e
apreciaram sobremaneira a sessão
solene, a actuação dos alunos por-
tugueses com destaque para a alu-
na que dançou e para a forma como
os alunos se exprimiram em alemão.
Quando lhes perguntámos que per-
sonalidades ou figuras conheciam
da cultura portuguesa, obviamente
que citaram os futebolistas, Figo e
Cristiano Ronaldo. Ao grupo de alu-
nos, o Entre Margens desejou o
melhor êxito para esta visita. |||||| LAFLAFLAFLAFLAF

Esta jovem alemã de
origem angolana foi, por
momentos, a intérprete
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“As crianças crescem
num contexto de
mudança, incerteza e
imprevisibilidade”
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A “Escola: Direitos e Deveres do Pais
e Encarregados de Educação”, foi o
tema da conferência que no passado
dia 19 de Abril teve lugar no auditó-
rio do Centro Cultural de Vila das Aves.

Silvério Torres, um dos organiza-
dores desta iniciativa, iniciou a con-
ferência com uma breve introdução
sobre as motivações do evento e pas-
sou a palavra a Helena Miguel, presi-
dente da escola D. Afonso Henriques:
“espera-se que haja interacção entre
os pais; espera-se chamar a atenção
para o trabalho da escola e que toda
a comunidade participe”. Num discur-
so informal apontou que “os pais têm
direitos e obrigações. Têm de colabo-
rar com a escola”. A presidente finali-
zou a sua intervenção com uma frase
que alia a “aldeia global” à educação:
“it takes a home village to raise a child.
Exigimos opiniões”.

A oradora seguinte foi Ana Ma-
ria Ferreira, vereadora da Câmara Mu-

CONFERÊNCIA SOBRE DIREITOS DE DEVERES DE
PROFESSORES, TRAZ REFLEXÕES SOBRE ESCOLA E FAMÍLIA
À VILA DAS AVES. “EXIGIMOS OPINIÕES”, DIZ HELENA
MIGUEL, PRESIDENTE DO CONSELHO EXECUTIVO DA
ESCOLA D. AFONSO HENRIQUES.

nicipal de Santo Tirso: “não estou na
qualidade de mãe, nem de professo-
ra, a minha intervenção é a nível de
autarquia”. Fez assim um périplo pelas
competências autárquicas e pelo que
a câmara promove extra competênci-
as. De notar que Ana Maria demons-
trou conhecer os presidentes das as-
sociações presentes interagindo com
eles pontualmente.

Fernando Mark, como representan-
te da Federação Regional de Pais do
Porto, apresentou uma breve caracte-
rização daquele organismo e os de-
safios por ele propostos. “Lamento que
não haja 18 federações, mas apenas
11, desta forma, nós apoiamos as as-
sociações de pais que não têm estru-
tura”. Terminou a sua intervenção com
a leitura de um texto sobre o que se
espera dos pais, da escola e dos fi-
lhos: “ser pais é fazer mais do que
pôr um filho no mundo”.

O final da conferência estava re-
servado a Joaquim Azevedo, profes-
sor da Universidade Católica Portu-

guesa. Com bom humor inicia a sua
intervenção a dizer “bem, começo a
falar quando já estão cansados. A
atenção é uma coisa difícil captar, quer
seja aqui ou na escola”. Com um dis-
curso muito bem estruturado e fluído,
facilmente apreendido por todos, afir-
mou: “o que nos falta é um afastamen-
to da escola para perceber que mun-
do é este em que estamos a viver”.
Com esta frase o mote estava dado.
Passou a inúmerar vários aspectos da
escola de hoje; contexto: “as crianças
de hoje crescem num contexto de
mudança, incerteza e imprevisibilida-
de”; a sociedade da informação “quan-
do entre na 1ª classe, uma criança já
tem tantas horas de televisão, como
horas de escolaridade que terá até
ao 9º ano”; falou também da fragmen-
tação social, do progresso tecnológico
e do relativismo moral. “Todos têm
direito à sua opinião, tudo vale o mes-
mo, não há hierarquia de valores!?
Transmitir isto aos adolescentes é mui-
to perigoso. Não haver limites é o pior
para uma criança crescer”. A hora já
ia adiantada, mas Joaquim Azevedo
ainda lançou uma reflexão sobre os
desafios da educação: “penso que nos
estamos a fechar num quarto sem
portas (…) não há nada pior que viver
sem saídas”. Para o professor, a esco-
la e a família articulam-se, mas “a es-
cola não pode substituir a família, não
tem textura relacional e de amor que
existe num contexto familiar! A esco-
la, em si, é uma instituição frágil. Vai
pagar-se um preço muito caro pelas
substituições da família pela escola”.
“A escola deve ser o sítio onde se ‘tra-
va’, o lugar da lentidão, não se deve ter
pressa”. “As escolas têm de estabele-
cer regras. Não é preciso ministérios”

No final todos os participantes fo-
ram convidados a provar os doces
feitos pelos alunos do curso de re-
cepção, turismo e panificação da es-
cola D. Afonso Henriques. ||||||

Há hora de fecho desta edição, Ale-
xandra Martins (filha de Manuel
Martins, antigo proprietário do Cine-
Aves, recentemente falecido) já deverá
ter assinado um acordo com um em-
presário da Trofa e desta forma garan-
tir o retomar das actividades daquela
sala de espectáculos.

Em declarações ao Entre Mar-
gens, Alexandra Martins manifestou
o desejo de que tal aconteça já no
mês de Maio, mas tudo irá depen-
der das licenças exigidas por Lei para
a projecção de cinema. Seja como
for, o propósito é o de retomar a
exibição regular de longas-metragens
em Vila das Aves, aos fins-de-sema-
na e nos mesmos moldes como a
casa funcionou até meados de
2005. Para tal, o espaço será aluga-
do a um empresário da Trofa, com
experiência no meio, tendo o equi-
pamento técnico sofrido já algumas
afinações e melhoramentos. Ainda
segundo Alexandra Martins, existi-
rá também a possibilidade de, como
nos tempos em que a casa era gerida
pelo seu pai, se apresentarem outro
tipo de espectáculos naquele espa-
ço que tem capacidade para mais
de 400 espectadores, distribuídos
por plateia e balcão.

Alexandra Martins revelou, por
sua vez, que este processo já havia
sido iniciado pelo seu pai, dizendo-
se consciente do significado que a

reabertura daquela sala representa-
ria para ele. Fá-lo, de resto, em ho-
menagem ao seu pai, mas porque
entende igualmente que a freguesia
tem necessidade de uma sala com
aquelas características e cujo espa-
ço, segundo a mesma responsável,
não foi ocupado com a construção
do Centro Cultural de Vila das Aves.

De referir que o Cine-Aves foi a
última das salas a fechar portas no
concelho de Santo Tirso e a confir-
mar-se a sua reabertura permanece-
rá como o único espaço de exibição
de cinema, não só de Santo Tirso mas
também de Vila Nova de Famalicão,
cuja exibição comercial de cinema
também foi interrompida (mantendo-
se no entanto as sessões do cine-
clube de Joane na Casa das Artes).

Inaugurado em Dezembro de
1952, o Cine-Aves já representou
um importante papel na animação
cultural da freguesia, do concelho
de Santo Tirso e de municípios vizi-
nhos. Do seu historial fazem parte
muitas sessões esgotadas, mas tam-
bém momentos de crise. O último,
em meados de 2000 levaria ao en-
cerramento daquela sala, com a bi-
lheteira a não conseguir superar os
custos da exibição de filmes. Daí que,
Alexandra Martins espere agora que
a resposta do público permita tor-
nar viável a continuidade do Cine-
Aves. |||||| JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Cine-Aves deverá
reabrir já
no mês de Maio
É O REGRESSO DA SÉTIMA ARTE À MAIS ANTIGA SALA DE
ESPECTÁCULOS DE VILA DAS AVES. ENCERRADO
DESDE 2005, O CINE-AVES VOLTA A AFIRMAR-SE COMO A
ÚNICA SALA DE EXIBIÇÃO DE FILMES NO CONCELHO
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Funerária das Aves

Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente
ALUGUER DE AUTOMÓVEIS

Viaturas ligeiras e comerciais

Filipe Coelho
ADMINISTRAÇÃO

Telm. 965 011 870

Rua Francisco Moreira, nº 39 | Telf. e Fax: 252 833 223
4780-474 Santo Tirso
Email: cruise.car@sapo.pt

Filial 1: Rua D.Pedro V, nº 1149
Edifício Bruxelas - Loja 2 | Telf. e Fax: 252 494 630
4785-309 Trofa
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No passado dia 19 de Abril, a Liga
dos Amigos do Hospital de Santo Tir-
so promoveu, na Quinta da Azenha
no Concelho da Trofa, um jantar con-
vívio para comemorar os seus 22 anos
de actividade.

Como vem sendo habitual, estes
jantares convívios têm como objecti-
vo a aproximação entre sócios, mas
fundamentalmente servem para infor-
mar todos aqueles que contribuem,
para onde e em que é aplicado as
suas cotas e/ou donativos.

Com uma sala repleta de sócios e
uma mesa de honra composta de ilus-
tres convidados e altas individualida-
des ligadas ao Centro Hospitalar Mé-
dio Ave, destacaram-se, o presidente do
conselho consultivo e o presidente do
conselho de administração do Centro
Hospitalar, o presidente da Liga dos
Amigos do Hospital Conde de S. Ben-
to e representantes do voluntariado do
Hospital S. João de Deus de Famalicão.

Depois do jantar e da confraterni-
zação, com a habitual locução e apre-
sentação dos convidados e oradores
preconizada por Oliveira Gião, pro-
cedeu-se aos discursos, sendo estes
abertos pelo enfermeiro José Luís
Guimarães Carneiro, representando
o voluntariado do Hospital S. João
de Deus de Vila Nova de Famalicão,
começando por agradecer o convite,
endereçando os parabéns a toda a
equipa que constitui a LAHST e seu
voluntariado, pelos feitos alcançados.
Seguiu-se o presidente do concelho
consultivo do CHMA, Artur Lopes,
que enalteceu todo o trabalho de-

Os parabéns à Liga
dos Amigos do
Hospital de Santo
Tirso foram
cantados na Trofa
DURANTE O JANTAR DA LIGA, O PRESIDENTE DO CENTRO
HOSPITALAR DO MÉDIO AVE GARANTIU A CONSTRUÇÃO DE
NOVA URGÊNCIA BÁSICA, REVELANDO AINDA QUE NA
UNIDADE DE SANTO TIRSO SERÁ CRIADO UM NOVO
SERVIÇO DE INTERNAMENTO, O DE PSIQUIATRIA,
 À SEMELHANÇA DO HOSPITAL MAGALHÃES DE LEMOS

senvolvido pela LAHST, nomeadamen-
te na área humana e logística que a
liga tem oferecido.

O discurso do Presidente da LAHST,
Fernando Marques, foi um simples
mas penetrante. Foi um discurso em
forma de história que nos relatou o
fundamental e a razão da existência
da liga. Nele fez referência à necessi-
dade, à humanização, à confraterni-
zação, ao acompanhamento, ao cari-
nho e ao amor pelo próximo. Foi um
discurso que deu a todos os presen-
tes a vontade de continuar a ajudar to-
dos aqueles que deixam o conforto
dos seus lares para darem um pouco
de si aos que mais necessitam, trans-
formando o “pesadelo” de estarem
numa cama do hospital, num local
menos “doloroso” e mais acolhedor.

Por fim, o José Maria Dias, presiden-
te do conselho de administração do
CHMA, começou por fazer referencia
que a criação do novo Centro Hos-
pitalar é um estudo com vários anos,
que passou por vários governos mas
que só agora teve o seu epílogo. No
seu discurso ainda referiu que, nos
últimos dez anos o investimento feito
no Hospital Conde de S. Bento foi
praticamente nulo: “foi pouco mais que
pintar as paredes da fachada”.

Salientou também que, só com a
criação dos Centros Hospitalares é
que foi possível candidatar-se a ver-
bas comunitárias e são essas, que ron-
dam os quinze milhões de euros, que
se estão a gastar nas obras, algumas já
executadas, outras em curso e outras
em vias de adjudicação, pelo facto dos
quinze milhões de euros, ou seja três
milhões de contos em moeda antiga,
não ser suficiente para a construção
de um novo edifício de raiz.

É com estas verbas, vindas da Co-
munidade Europeia, que foi possível
executar de raiz um novo módulo no
Hospital Conde de S. Bento, bloco
operatório para a unidade de cirur-
gia ambulatória, e que no futuro se-
guir-se-á outras obras, nomeadamente
a construção de uma nova Urgência
Básica que, garantidamente, segundo
José Dias, não fechará. Concluindo o
seu discurso praticamente com a in-
formação, já há algum tempo badala-
da nas hostes tirsenses mas poucos
acreditavam que tal viesse a aconte-
cer, que no Hospital Conde de S. Ben-
to será criado um novo serviço de inter-
namento, o de psiquiatria, à semelhan-
ça do Hospital Magalhães de Lemos.

Assim justificou, José Maria Dias,
a ausência de investimento durante
o seu mandato como director do Hos-
pital Conde de S. Bento e agora num
novo Edifício para o recém-criado
CHMA que por ele é dirigido. ||||||

Depois de a CDU ter avançado, ba-
seando-se em Estudo da Marktest,
que Santo Tirso tinha a maior taxa
de desemprego do país, a Câmara
de Santo Tirso revelou esta segun-
da-feira os últimos dados do Insti-
tuto do Emprego e Formação Pro-
fissional que dão conta de uma re-
dução de 11,4 por cento do núme-
ro de inscritos no referido instituto.
Ou seja, e a nível nacional, menos
50 mil e 330 desempregados su-
blinhando a autarquia municipal a
descida acentuada no município.

No concelho “verificou-se uma das
maiores descidas – cerca de 17, 72
por cento - no número de desem-
pregados inscritos no IEFP relativa-
mente ao mesmo período de 2007.
Ou seja, em apenas um ano – de Fe-
vereiro de 2007 a Fevereiro de 2008
– registaram-se menos mil desem-

Município de
Santo Tirso com
menos mil
desempregados
CÂMARA DE SANTO TIRSO, REPORTANDO-SE AOS
ÚLTIMOS DADOS DO IEFP DIZ QUE DESCIDA DE
DESEMPREGO A NÍVEL NACIONAL FEZ-SE SENTIR DE
FORMA ACENTUADA EM SANTO TIRSO

pregados inscritos no concelho.
Avança ainda a autarquia que ac-

tualmente existem no concelho de
Santo Tirso 5 mil e 638 desempre-
gados inscritos, quando em igual
período de 2007 o número de de-
sempregados inscritos se cifrava nos
seis mil 637, números que “desmen-
tem categoricamente o que havia
sido afirmado pelo PCP, em Julho
de 2007, de que havia mais de sete
mil desempregados no concelho”.

Ressalva igualmente a Câmara
Municipal que “o conceito de de-
sempregado inscrito no IEFP- Insti-
tuto do Emprego e Formação Profis-
sional é geralmente mais elevado
que o de desempregado registado
pelo INE- Instituto Nacional de Es-
tatística já que nem todos os desem-
pregados que arranjam emprego
dão disso conhecimento ao IEFP”. |||||

A par das Juntas de Freguesia e de
outras instituições do concelho de
Santo Tirso, várias empresas têm pe-
dido a colaboração do Centro No-
vas Oportunidades por forma a fa-
cilitar o acesso ao ensino e à educa-
ção dos funcionários que pretendem
alcançar a equivalência ao 9º ou ao
12º ano. Têxteis Adalberto, Gierlings
Velpor S.A., Mateace, Sasaki e Neo-
plástica são alguns exemplos dessa
colaboração. No total, estas cinco
empresas apresentam 125 adultos
inscritos no Centro Novas Oportu-
nidades (CNO) e 55 já certificados.

Constituídas como itinerâncias -
locais onde o CNO opera com ses-
sões de esclarecimento - estas em-

presas representam um veículo de
informação e de aproximação com
os cidadãos interessados em alcan-
çar uma certificação e equivalência
na sua formação profissional.

No passado dia 11 de Abril, de-
correu mais uma sessão de esclare-
cimento na Empresa Têxteis Adal-
berto, em Burgães, que contou com
a presença de 15 trabalhadores. No
dia 12 de Abril, foi a vez da empre-
sa Gierlings Velpor S.A., em Água
Longa, acolher uma cerimónia de
entrega de diplomas. Esta empresa
tem um total de 157 trabalhadores,
dos quais 24 (15 por cento) foram
certificados pelo CNO com a equi-
valência ao 9º ano de escolaridade.

Centro de Novas Oportunidades
em força nas empresas
ITINERÂNCIA DO CNO PELAS JUNTAS E EMPRESAS
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Segunda fase do
Parque da Rabada
vai reforçar
prática desportiva

A Câmara de Santo Tirso procedeu na
semana passada à apresentação pú-
blica da segunda fase do Parque Ur-
bano da Rabada. Aquele que se foi
impondo como uma das mais con-
corridas zonas verdes do município
vai ganhar novas valências a pensar,
sobretudo na prática desportiva.

Desta forma, e no âmbito da se-
gunda, das três fases de implantação
do referido parque, vai ser concebido
um campo de futebol (de relva sinté-
tica) e uma área polivalente destina-

UM CAMPO DE FUTEBOL E UMA ÁREA POLIVALENTE
DESTINADA À PRÁTICA DESPORTIVA SÃO AS PRINCIPAIS
OBRAS PREVISTAS PARA A SEGUNDA FASE DE IMPLANTAÇÃO
DO PARQUE URBANO DA RABADA.
O INVESTIMENTO ULTRAPASSA UM MILHÃO DE EUROS

parque localizado na freguesia de Bur-
gães será da ordem dos 1,3 milhões
de euros.

Para o presidente da Câmara, Cas-
tro Fernandes, o que está na base deste
projecto continua a ser “o conceito
da criação de um espaço verde multi-
funcional destinado a conferir aos
seus utilizadores a maior diversidade
possível” através da “criação de insta-
lações desportivas com o objectivo de
melhorar o acesso da população à
prática desportiva e contribuir simul-
taneamente para o seu bem-estar”.

Ainda de acordo com o autarca
tirsense, “o parque sempre demons-
trou ser, desde a sua inauguração em
Outubro de 2005, uma aposta ga-
nha até pela presença contínua de
muitos utilizadores”. Castro Fernandes
não deixou de lembrar que o Parque
Urbano da Rabada nasceu numa zona
que “se nada fosse feito pela Câmara
Municipal estava condenada à de-
gradação” mas que fruto de uma re-
qualificação cuidada depressa se tor-
nou numa “bela e muito valorizada
frente de rio”.

O PARQUE URBANO HOJE
O Parque Urbano da Rabada insere-
se numa área de 96 mil e 274 me-
tros quadrados e está assente numa
mata de carvalhos e sobreiros, sobran-
ceira ao Rio Ave e foi criado para po-
tenciar as características naturais exis-
tentes, levando-se a cabo infra-estru-
turas e equipamentos que permitam

a fruição dum espaço verde público
inserido na Estrutura Verde Urbana
da cidade de Santo Tirso e no Plano
de Recuperação das Margens do Rio
Ave (PUMA).

Numa primeira fase foram cons-
truídos os percursos pedonais, cria-
das zonas de merendas, áreas de esta-
dia e um lago. Neste momento já existe
também um café/bar de apoio ao par-
que. Para animação cultural e activi-
dades múltiplas foi projectado e cons-
truído um anfiteatro ao ar livre, com
uma plataforma de 490 metros qua-
drados e com aproximadamente 700
lugares sentados. Principalmente nos
meses de Verão, este anfiteatro tem
sido palco de vários eventos de dife-
rentes áreas como a música, a dança
e o teatro, entre outras. Outra mani-
festação cultural chegará também este
ano ao Parque Urbano da Rabada,
pois é para este espaço que está pre-
vista a implantação das novas escul-
turas resultantes de mais um Simpósio
Internacional de Escultura ao Ar Livre.

Ainda na primeira fase foram con-
solidadas as áreas de enquadramen-
to, através da plantação de árvores,
arbustos e herbáceas. Foram também
utilizadas espécies ribeirinhas e se-
meado prado. Estão executadas tam-
bém as redes de infra-estruturas -
drenagem, rega, iluminação pública -
e a vedação do parque. Acresce a isto
a construção de áreas de estaciona-
mento para bicicletas e motociclos,
automóveis ligeiros, autocarros. |||||

da à prática de ténis, basquetebol e
andebol. Está área incluirá ainda bal-
neários de apoio, não só às modali-
dades previstas pelas novas infra-es-
truturas mas também a outras activi-
dades desportivas de carácter informal
e complementar. Incluem-se ainda
nesta fase a construção de parque
infantil e de áreas destinadas à po-
pulação júnior e sénior.

Para já não foi avançada a data de
execução da obra, sabe-se no entan-
to que o investimento a efectuar no

A Câmara Municipal de Santo Tir-
so arrancou no passado dia 21
de Abril, com os trabalhos de con-
servação corrente da rede rodo-
viária municipal. Segundo nota de
imprensa, e “como tem sido hábi-
to nos últimos anos, a autarquia
promove uma nova acção de con-
servação corrente da sua rede vi-
ária, com recurso a técnicas de
baixo custo, que com um peque-
no investimento permite prolon-
gar a vida útil dos pavimentos por
muito mais tempo”.

Tal técnica consiste “na aplica-
ção duma mistura betuminosa del-
gada aplicada sobre a plataforma
da via que propicia melhores con-
dições de aderência e impermea-
bilização. Para além disso, serão
realizados os trabalhos de reabi-
litação de marcas rodoviárias, no-
meadamente em linhas de eixo e
passagens para peões”.

Este ano a intervenção incide
em vias de várias freguesia do
concelho, nomeadamente: Rua do
Rancho Típico (Reguenga); Rua da
Gandra (Refojos); EM 556 - aces-
so ao aterro sanitário (Santa Cris-
tina do Couto); ruas do Real, Pa-
droeiro e Padre Arnaldo (Burgães);
ruas do Cerrado, Presa Nova, Alto
da Rocha e São Salvador (Monte
Córdova); Rua 25 de Abril (S. Sal-
vador do Campo); ruas da Devesa
e Sobreira (S. Mamede de Negre-
los) e, ainda, Arruamentos do
Mercado (Santo Tirso) e Rua de
Luvazim (Vila das Aves).

O valor do investimento pre-
visto para a totalidade da inter-
venção está avaliado em 140 mil
euros, sendo que os trabalhos de-
correrão por cerca de um mês.||||||

Trabalhos de
conservação
da rede
rodoviária já
em curso
OBRAS AVALIADAS EM 140
MIL EUROS TIVERAM
INÍCIO NO PASSADO DIA
21 DE ABRIL

Santa Cristina do Couto,
Monte Córdova, S.

Salvador do Campo e Vila
das Aves são alguma

das freguesias abrangidas

Automatismos de Portas de Garagem
Desde 175 Euros + IVA
Grades de Enrolar
Desde 35 Euros/m2 + IVA

Automatizamos tudo o que mexe
Retomamos o seu automatismo

EDIFICIO DA TORRE, 1º ANDAR, SALA 9, VILA DAS AVES

Creche e Jardim-de-infância
(instituto bilingue inglês/português, com transporte)

Enfermeira Parteira Permanente
ENFª MARIA AURORA HENRIQUES

aulas de preparação para o parto;aulas de preparação para o parto;aulas de preparação para o parto;aulas de preparação para o parto;aulas de preparação para o parto;
acompanhamento na gravidez, parto e pós-partoacompanhamento na gravidez, parto e pós-partoacompanhamento na gravidez, parto e pós-partoacompanhamento na gravidez, parto e pós-partoacompanhamento na gravidez, parto e pós-parto

Telemóvel 965 289 050 | Rua Srª da Conceição, nº 75 - Aves
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É natural do município de Sintra, onde
nasceu na véspera do Natal de 1916,
mas foi em Santo Tirso que Edgar
Tomé Félix Botelho Moniz desenvol-
veu a sua actividade como médico.
Este ano, a Câmara de Santo Tirso,
no âmbito das comemorações do 34º
aniversário do 25 de Abril, atribui-
lhe a Medalha de Honra do Conce-
lho. Filho de um açoriano e de uma
sintrense, Edgar Moniz, depois de ter
percorrido, fruto da actividade profis-
sional do pai, meio país, vem viver
para Santo Tirso, ingressando em
1934 na Faculdade de Medicina da
Universidade do Porto. Complementa
a sua intensa actividade como médi-
co com a criação em 1946 do seu
próprio Laboratório de Análises Clíni-
cas, assumindo as funções de Direc-
tor Técnico do Laboratório, cargo que
ainda hoje mantém e exerce, sendo,
por isso, o decano dos patologistas
portugueses. Agraciado este ano com

a Medalha de Honra do Concelho,
Edgar Moniz arrancou do público
presente na cerimónia de homena-
gem os maiores aplausos.

Idêntico aplauso caloroso do pú-
blico fez-se ouvir ainda em relação a
Abílio Jorge Leite Almeida Costa, de-
putado da Assembleia da República
falecido este ano, sendo-lhe atribuí-
do a título póstumo a Medalha de
Mérito Municipal. Abílio Costa foi
empresário de profissão e exerceu as
funções de deputado da Assembleia
da República eleito pelo círculo elei-
toral do Porto, enquanto inscrito na
lista PSD. Ao longo da sua vida, teve
um percurso político marcado pelo
exercício de cargos de notoriedade
no qual se empenhou e dedicou.

ABRIL NÃO PODE SER ESQUECIDO
“O 25 de Abril constrói-se com ho-
mens e mulheres, com estes homens
e mulheres que aqui hoje distingui-

mos”, afirmou o presidente de Câma-
ra, Castro Fernandes no início da ses-
são solene de comemoração da re-
volução dos cravos. Para o autarca, o
25 de Abril não pode nem deve ser
esquecido, sublinhando o papel des-
se “grupo de homens” que “tomou
nas suas mãos o desígnio da mudan-
ça” e que, “interpretando a vontade de
uma maioria imensa, ousaram sonhar
possível a conquista da liberdade”.

Ainda no seu discurso a propósi-
to das comemorações do 25 de Abril,
Castro Fernandes, reportando-se à ex-
posição patente no átrio da Câmara
Municipal onde, de forma didáctica
e com a participação dos jovens, se
perpetua a memória da revolução de
Abril, apontou a necessidade de em
nenhum momento se poder deixar que
a “dúvida se instale na cabeça dos mais
novos e que as ilusões passadas per-
turbem o desejo de liberdade construí-
do com tolerância e solidariedade”.

Distinções de Abril para
três associações
e dez personalidades
À SEMELHANÇA DE ANOS ANTERIORES, A CÂMARA DE SANTO TIRSO VOLTOU A DISTINGUIR
PERSONALIDADES E ASSOCIAÇÕES DO CONCELHO NA PASSAGEM DE MAIS UM
ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRIL. A CERIMÓNIA, PRESIDIDA PELO PRESIDENTE DA CÂMARA,
TEVE LUGAR NUM LOTADO SALÃO NOBRE

EDGAR TOMÉ FÉLIX BOTELHO MONIZ, COM CASTRO FERNANDES NA IMAGEM, RECEBEU A MEDALHA DE HONRA DO CONCELHO

CARTÓRIO NOTARIAL
Margarida Correia Pinto Regueiro
Notária

JUSTIFICAÇÃO

Certifico narrativamente para efeitos de publicação que por es-
critura de hoje exarada de fls. 19, do livro de escrituras diver-
sas n. 89-G, deste cartório a cargo da Notária, Lic. Margarida
Maria Nunes Correia Pinto Regueiro, foi lavrada uma escritura
de justificação notarial em que foi justificante:
A “Junta de Freguesia de Vila das Aves”, com sede na Av. 4
de Abril de 1955, nº 251, pessoas colectiva número 500 825 602.
E representante da Junta foi dito que a sua representada é
dona e legitima possuidora de um prédio urbano, destinado a
serviços, com a área coberta de duzentos e cinquenta e sete
metros quadrados, dependência de duzentos metros quadra-
dos e descoberta de mil e quatrocentos metros quadrados,
sito no lugar da Tojela da mencionada Vila das Aves, a con-
frontar do norte com Manuel Ribeiro, do Sul com Luís Macha-
do, do nascentes com Estrada e do poente com Constantino
Malen, não descrito na conservatória do Registo Predial de
Santo Tirso e inscrito na matriz sob o artigo número 122, com
o valor patrimonial de três euros e nove cêntimos e o atribuído
para efeitos desta justificação de mil euros.
Que adquiriram a posse destes prédios há mais de vinte anos,
em mil novecentos e trinta e oito por doação, nunca formaliza-
da, pelo que não são detentores de qualquer tótulo formal que
legitime o seu domínio, razão pela qual se encontram impos-
sibilitados de comprovar a aquisição pelos maior normais.
Que a partir desse ano em que se operou a tradição material
do bem vem exercendo a representada do primeiro outorgante
sobre o aludido prédio uma posse pacífica, contínua e pública,
sem interrupção e ostensivamente com o conhecimento de
toda a gente, usufruindo dos seus rendimentos, suportando
os encargos e obras de conservação, pagando as contribui-
ções e impostos, durante um período de tempo superior a
vinte anos pelo que adquiriu o seu direito de propriedade por
usucapião, o que invoca para efeitos de primeira inscrição no
Registo Predial.

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, O QUE CERTIFICO.
Cartório Notarial de Margarida Correia Pinto Regueiro,
8 de Fevereiro de dois mil e oito

A Notária,
Margarida Correia Pinto Regueiro
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Mas Edgar Moniz e o deputado Abílio
Costa foram apenas duas das oito
personalidades distinguidas pela
autarquia que atribui ainda medalhas
de mérito a três colectividades do con-
celho. Com Medalha de Mérito Mu-
nicipal foi agraciada a investigadora
Eliana Souto, natural de Água Longa.
A docente na Faculdade de Ciências
da Saúde da Universidade Fernando
Pessoa, no Porto, recebeu o ano pas-
sado a Medalha de Honra L´Oréal
Portugal para as Mulheres na Ciên-
cia 2007, atribuída pelo seu projecto
desenvolvido na área dos fármacos,
através do qual procurou uma maior
eficácia na aplicação dos mesmos,
contribuindo para diminuir os seus
efeitos secundários no organismo.

A mesma distinção coube a Joa-
quim Anselmo Alves Correia de Sou-
sa que, embora natural de Cedofeita
(Porto) há muito que reside em Santo
Tirso. Licenciado em Medicina e Ci-
rurgia, Joaquim Anselmo de Sousa es-
pecializou-se em oncologia médica e
em medicina interna. Em 1990 in-
gressou no Serviço de Medicina In-
terna do Hospital de Santo Tirso, ten-
do assumido três anos mais tarde a
responsabilidade assistencial, como
responsável pela Unidade de Onco-
logia, na consulta externa de Follow-
Up, no Hospital de Dia, Urgência e
Internamento.

Medalha de Mérito Municipal tam-
bém para Bernardino Zeferino de Cas-
tro Neto e Emílio Castelar Oliveira. O
primeiro, natural de Burgães, licenci-
ado em economia, professor do en-
sino secundário, tendo exercido nos
últimos 25 anos o cargo de vice-pre-
sidente do conselho directivo da Es-
cola Secundária Tomaz Pelayo. Duran-
te vários anos foi deputado Indepen-
dente na Assembleia Municipal de
Santo Tirso, eleito nas listas da CDU.

Por sua vez, Emílio Castelar, natu-
ral de Santo Tirso, foi director da As-
sociação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários Tirsenses entre 1981 e
1991, tendo sido um dos impul-
sionadores da construção do quar-
tel. Entre 1991 e 2006 foi Coman-
dante de Bombeiros e foi também res-
ponsável pela formação no corpo de
bombeiros. Emílio castelar Oliveira tem
pautado a sua vida pela permanente
disponibilidade para tarefas de inte-
resse público, sendo de realçar o ab-
negado empenho e inexcedível de-
dicação que colocou no comando da
Associação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários Tirsenses.

Com medalhas de mérito munici-
pal foram agraciados José Coelho de
Melo, a título póstumo, e Ivo Martins.
O primeiro distinguido, em particular,
pelos estudos que levou a cabo so-
bre a sua ascendência e que o fize-

ram percorrer arquivos e bibliotecas
da região, vindo a publicar as seguin-
tes obras: “A descendência dos Mor-
gados e Senhores da Falperra”; “Joa-
quim Bento Correia de Miranda e Sá:
Sargento-Mor das Ordenanças do
concelho de Refojos de Riba d’Ave,
seus Coutos e Honras: sua ascendên-
cia e descendência” e em co-autoria
com a sua sobrinha Maria Amélia
Pinheiro Teixeira de Melo a obra “Da
Origem de algumas famílias de Santo
Tirso e sua descendência”.

Ivo Martins, por sua vez, natural
de Paços de Ferreira mas a residir em
Santo Tirso desde 1945, dedica gran-
de parte do seu tempo ao desenho e
à pintura, tendo participado em algu-
mas exposições colectivas. Realizou
uma exposição individual de carica-
turas em 1956. Executou também vá-
rios trabalhos no domínio da meda-
lhística, artes gráficas, cenografia,
design têxtil e ilustração. Na exposi-
ção organizada pelo pelouro da Cul-
tura da Câmara Municipal, realizada
em Março de 1994, intitulada “Ca-
ricaturas”, retratou singularidades de
muitas pessoas, com traço firme, cheio
de espírito, demonstrando ser tam-
bém um profundo conhecedor da per-
sonalidade dos seus “modelos”, dan-
do-nos uma prova do seu talento na-
tural e da sua procura de aperfeiçoa-
mento artístico.

No desporto, os medalhados este
ano foram para Sara Moreira e Ricardo
Santos. A primeira é natural de Roriz
onde, de resto, começou a sua activi-
dade como atleta. Esteve ligada ao
Futebol Clube do Porto entre 2001 e
2003 e posteriormente ao Grupo
Desportivo do Estreito. Venceu várias
provas desportivas a nível nacional,
sendo uma das atletas apuradas para
os próximos Jogos Olímpicos.

Ricardo Santos, residente na Fregue-
sia de Santo Tirso, é, por sua vez, atle-
ta nas modalidades de Trampolim e
Duplo Mini Trampolim no clube Tram-
polins de Santo Tirso. Conseguiu vá-
rios títulos em provas desportivas e par-
ticipou recentemente nos Jogos Mun-
diais de 2007, realizados no Canadá.

Quanto às colectividades, o Fute-
bol Clube de Rebordões e a Associa-
ção Desportiva de Guimarei recebe-
ram da Câmara de Santo Tirso a Me-
dalha de Mérito Municipal, sendo, por
sua vez, atribuída à Associação Re-
creativa de S. Martinho do Campo
(que comemora actualmente o seu
50º aniversário) a Medalha de Mé-
rito Municipal. ||||||||

|||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Custou mas está feito. O complexo
habitacional de S. Mamede de Ne-
grelos levado a cabo ao abrigo do
Programa Municipal de Realojamento
foi inaugurado no passado dia 25
de Abril, em mais uma acçaõ integra-
da nas comemorações da revolução

Habitações sociais entregues
em S. Mamede de Negrelos
NO ÂMBITO DAS COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL, CÂMARA DE SANTO TIRSO PRO-
CEDEU À INAUGURAÇÃO DO COMPLEXO HABITACIONAL DE S. MAMEDE DE NEGRELOS.
TRÊS ASSOCIAÇÕES DA FREGUESIA VÃO TAMBÉM BENEFICIAR DO ESPAÇO

habitação dezoito famílias, já que o
referido complexo habitacional, cons-
truído junto ao Parque do Olival, é
constituído por nove habitações de
tipologia T2 e outras tantos de tipo-
logia T3. A isto, acresce ainda um
conjunto de salas que foram entre-
gues a três colectividades da fregue-
sia, nomeadamente à Associação
Cultural e Recreativa ‘A Negrelense’,
à União Desportiva de S. Mamede
de Negrelos e ao Rancho Folclórico
de S. Mamede de Negrelos, cujos
máximos responsáveis assinaram os
respectivos protocolos de cedência
de espaços.

O complexo habitacional agora
inaugurado custou mais de um mi-
lhão e 200 mil euros e, dizem os
críticos, que demorou mais do que
o habitual. Castro Fernandes diz que
sim, que de facto “demorou um pou-
co mais, mas para que tudo ficasse
bem construído”, optando-se por se
fazer só agora a entrega das habita-
ções e das salas às colectividades da
freguesia quando tudo está, de fac-
to, pronto. Estela Machado, presiden-
te da Junta de S. Mamede de Negre-
los, mostrou-se por isso agradada

pois “os vários obstáculos” foram ul-
trapassados conseguindo-se fazer a
entrega das habitações nesta data
histórica, ainda que “muitos duvidas-
sem” que tal fosse possível, sublinhou
a presidente de Junta.

Durante a cerimónia de inaugu-
ração do complexo habitacional de
S. Mamede de Negrelos, o presiden-
te da Câmara fez as contas às habita-
ções já entregues no concelho no
âmbito do Programa Municipal de
Realojamento. Um processo que co-
meçou na sede do concelho, com a
construção de 32 fogos e que, ac-
tualmente, inclui já cerca de dezena
e meia de complexos habitacionais. Ao
todo foram então construídas “430
casas” num investimento de “25 mi-
lhões de euros para os mais necessi-
tados, para aqueles que não têm
habitação condigna”, sublinhou Cas-
to Fernandes, adiantando ainda que
foram já também construídas no mu-
nicípio 1500 habitações destinadas
à venda a custos controlados. Por isso
mesmo, o autarca tirsense não tem
dúvidas, a “Câmara de Santo Tirso
pratica uma actividade política séria
no âmbito da habitação social”. |||||

dos Cravos. O público compareceu
à chamada e da cerimónia se fez a
festa. Ou, parafraseando o presidente
da Câmara de Santo Tirso, “fez-se
Abril em S. Mamede de Negrelos”. E
isto porque, recordou Castro Fernan-
des, após a revolução do 25 de
Abril e com a primeira constituição
ficou consagrado que a habitação é
um dos direitos de todos os portu-
gueses. Ou seja, “nós estamos aqui
a realizar um preceito constitucional”.

No caso em particular de S. Ma-
mede de Negrelos, vão beneficiar de

Castro Fernandes afirma
que a “Câmara de Santo
Tirso pratica uma activida-
de política séria no âmbito
da habitação social”

Edgar Botelho, o decano dos
patologistas portugueses,

foi distinguido com a Meda-
lha de Honra do Concelho
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Uma vez mais o Boletim PS de Vila
das Aves incomodou o executivo da
Junta de Freguesia.

Sabemos que a verdade dói mas
sabemos também que quem diz a ver-
dade não merece castigo. Mas vamos
então, por partes;

Sobre a visita do Presidente da
Câmara a Vila das Aves diz o executi-
vo da Junta que não valeu de nada.
Pois bem, se de nada vale então por-
que solicitam tantas e tantas reuni-
ões para estarem com o Presidente
da Câmara? Vá-se lá  perceber
isto!!!…

Diz a Junta que passados cinco
meses nada mudou. E dizem mais,
que viram “um manacial de projec-
tos a serem apresentados pelo pre-
sidente da Câmara nesse dia e tudo
levava a crer que aquilo seria para
avançar, mas o certo é que estamos
na mesma situação”.

Só por ignorância ou má fé se
poderia pensar que em cinco meses
projectos daquela envergadura fi-
nanceira e complexidade técnica po-
deriam estar executados. Vá-se lá
perceber isto !!!…

Depois, como sempre, os eternos
queixumes de não terem verbas. En-
tão e as transferências que recebem
directamente do Orçamento do Es-
tado? E as receitas próprias? Depois
acabam por reconhecer que até re-
ceberam alguns subsídios. Vá-se lá
perceber isto !!!….

Toda a gente sabe que o Presi-
dente da Junta era contra a constru-
ção do Pingo Doce e sabe que, mes-

Vá-se lá perceber isto...

Pedido de publicação Texto da responsabilidade do
Secretariado do PS de Vila das Aves

“SÓ POR IGNORÂNCIA OU MÁ FÉ SE PODERIA PENSAR QUE
EM CINCO MESES PROJECTOS DAQUELA ENVERGADURA
FINANCEIRA E COMPLEXIDADE TÉCNICA PODERIAM ESTAR
EXECUTADOS”

mo sem dinheiro como diz a toda a
hora, contratou um conhecido ad-
vogado de Lisboa. Agora vêm dizer
que eram “umas questões” que não
estavam bem e precisavam de ser
esclarecidas? Que questões ?  Vá-se
lá perceber isto!!!….

Outra vez os canais privilegiados.
O presidente da Junta tem algum
complexo, certamente. O canal privi-
legiado do PS é precisamente o En-
tre Margens pois foi aí que se pôde
ler sobre a questão da instalação de
uma superfície comercial em Vila das
Aves. Somos tão privilegiados como
toda a população que lê o jornal. Já
agora, será que esta superfície tam-
bém vai ter umas questões por escla-
recer? E quem será desta vez o advo-
gado que vai forçar a Câmara? Vá-se
lá perceber isto!!!….

Vamos agora ao cemitério. Terre-
no mal compactado. Boa malha! A
seguir à compactação que desculpa
virá? A falta de um heliporto, talvez?
Mas o que tem a ver a compactação
com o facto de não ter ainda sido
necessário? A verdade é que a Junta
sentiu agora a dor de parto de uns
cartazes da JSD e de um ainda pior,
anónimo, onde mentirosamente se
dizia não haverem já sepulturas –
isto foi em ABRIL de 2007. Na altura
a Junta dizia que não eram de sua
autoria. O PS referiu-se no seu bole-
tim ao PSD/JSD e não à Junta. Ou a
junta é agora o advogado de defesa
do PSD /JSD? Serviu-lhe a carapuça?
Vá-se lá perceber isto!!!….. ||||||  SE-
CRETARIADO DO PS DE VILA DAS AVES

Depois de S. Mamede de Negrelos,
foi a vez da freguesia de Roriz rece-
ber novamente o PSD de Santo Tirso,
em ais uma visita de trabalho e se-
gundo nota de imprensa divuilgada
pelo partido, nada ou praticamente
nada mudou desde a última deslo-
cação àquela freguesia, já que fo-
ram “sinalizados os mesmos proble-
mas em diversos arruamentos pú-
blicos da freguesia (Rua de Fontelas,
Serrinha, Escovilhão e Nova de Car-
tomil) nomeadamente em matéria de
reparação, alargamento e pavimenta-
ção e falta de infra-estruturas de água
e saneamento, algumas das quais
fundamentais em termos de mobili-
dade, intra e entre freguesias”.

Mas desta vez, mereceu, por ou-
tro lado, grande atenção da parte do
partido a Escola Primária da Ribeira
e o diagnóstico feito não é dos mais
animadores. A escola, sublinha o
PSD “apresenta um aspecto exterior

A Proteste levou a cabo um estudo
que teve como destinatários as Câ-
maras Municipais, nomeadamente a
gestão urbanística. No estudo, e se-
gundo faz saber o PSD, pretendeu-
se identificar a burocracia necessá-
ria para efectuar obras em casa, ten-
do visitado cem autarquias, entre as
quais Santo Tirso.

No referido estudo, foram consi-
deradas duas situações: derrubar
uma parede interior e instalar um
painel solar térmico. Em relação à
primeira situação e, segundo nota o
PSD “a Câmara não teve em conta
se a parede era estrutural ou se ape-
nas servia de compartimentação de

espaços”. Facto que “faz toda a dife-
rença”, pois “no caso da parede ser
estrutural a sua demolição pode
afectar a estrutura do edifico e pôr
em causa a segurança das pessoas,
além de que os procedimentos le-
gais são completamente diferentes.
Neste caso, e segundo a legislação,
quando a parede é estrutural é ne-
cessária uma licença ou autorização,
não o sendo, basta apresentar uma
comunicação prévia”.

Em relação à segunda situação,
“a Câmara de Santo Tirso optou por
sugerir que a instalação fosse feita
sem qualquer comunicação, ou seja,
à margem da lei e dos serviços da

autarquia”, recordando o PSD, contu-
do que neste caso, a legislação refe-
re que, tratando-se de uma obra de
alteração, “esta está sujeita a licença
ou autorização administrativa”.

Com isto, a “Comissão Politica do
PSD de Santo Tirso, acusa os res-
ponsáveis autárquicos de irresponsa-
bilidade que em determinados cir-
cunstâncias (como o derrube de pa-
redes) pode pôr em perigo a segu-
rança dos cidadãos”. E acusa ainda
a autarquia de não promover uma
“formação contínua dos trabalhado-
res, nomeadamente, daqueles que
estão afectos e uma área tão sensí-
vel com a gestão urbanística”. ||||||

Baseando-se em estudo da Proteste, PSD
acusa autarquia de “irresponsabilidade”

PSD alerta para degradação da
Escola da Ribeira de Roriz
PSD DE SANTO TIRSO CRITICA AUTARQUIA DE NÃO REQUALIFICAR ESCOLAS PRIMÁRIA

degradado” e no interior, reparam
que o “soalho que nunca sofreu qual-
quer intervenção apresenta” iguais
sinais de degradação. Acresce ain-
da o facto de a caixilharia das janelas
estar em mau estado “permitindo a
entrada de água nas salas de aula”.
O mesmo cenário de degradação e
abandono são visíveis, segundo os
sociais-democratas, no recreio, refe-
rindo como exemplo a “tabela de
basquete que está completamente
roída e já nem sequer tem o respec-
tivo arco. Além disso, esta escola não
possui recreio coberto o que impe-
de as crianças de poderem fruir do
recreio nos dias em que chove”.

O PSD recorda que “a Câmara Mu-
nicipal procedeu à remoção do par-
que infantil porque não reunia con-
dições de segurança, tendo prome-
tido que a curto prazo o referido equi-
pamento seria substituído, no en-
tanto, passou-se mais de um ano e

a escola continua privada do seu par-
que infantil”. Para além disso, “no ar-
ruamento público contíguo ao mu-
ro da escola corre um pequeno rego
de água com cores e cheiros que de-
notam que a mesma provém de es-
gotos”. Tendo em conta o cenário
descrito, o PSD mostra-se perplexo
“pelo esquecimento a que a Câmara
de Santo Tirso votou a Escola da
Ribeira o que simboliza a forma como
a autarquia trata a educação. Infe-
lizmente a situação desta Escola não
é caso único”, sublinham.

Noutro âmbito, mas ainda em re-
lação a Roriz, o PSD lamenta ainda
que “os eleitos nas listas do PS na
Assembleia de Freguesia não tenham
aprovado uma moção” apresentada
pelo partido “onde se reivindicava
uma redução de cerca de 50 por cen-
to nos custos com a ligação à rede
pública de água, bem com um apoio
às famílias mais carenciadas”. |||||
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Rua Stº Honorato, nº 47 - R/C  - 4795-114 Vila das Aves
Telefone 252875021/22 - Fax 252875023 -

duoventila@sapo.pt

Ar condicionado
Ventilação
Aspiração Central
Sonorização Profissional
Som Ambiente
Telecomunicações
Sistemas de detecção de Incêndios
CCTV Vigilância / Alarmes
Satélites (sistema digital)
Automatismos
Material eléctrico
Iluminação

COMPRA-SE
OURO USADO

- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -
paga-se a dinheiro até
13 Euros a grama

Praça de Bom Nome | Loja  H (junto aos CTT)

ABERTO AO SÁBADO TODO O DIA

“Lugar destinado à investigação, en-
sino e difusão da verdade histórica”.
A frase não traz a assinatura do pre-
sidente da Câmara nem tão pouco
da secretária de Estado da Cultura
mas antes do pároco de Monte Cór-
dova que se referiu nestes termos ao
Centro Interpretativo de Monte Padrão
(CIMP) durante a cerimónia da bên-
ção do edifício, inaugurado no dia
20 de Abril.

Lugar de destaque no panorama
da arqueologia do Norte de Portugal,
cujo interesse cientifico tem vindo a
ser evidenciado em resultado das in-
tervenções ali levadas a cabo, o cas-
tro de Monte Padrão (classificado co-
mo monumento nacional desde 1910)
ganha agora um importante edifício
de apoio que não só sublinha a im-
portância do património arqueológi-
co em questão mas que poderá tra-
duzir-se numa mais valia importante
para a continuação do seu estudo.

“Não é uma obra megalómana, mas
chega para o desempenho das suas
funções” referiu-se Castro Fernandes
ao edifício agora inaugurado, da au-
toria do arquitecto do município Nu-
no Pinto, e que implicou um investi-
mento de 500 mil euros, financiado,
em parte, ao abrigo do Plano Opera-
cional de Cultura da União Europeia.

Noutros termos, a secretária de Es-
tado da Cultura, Paula Fernandes dos
Santos desejou-lhe sorte e longevida-
de. É que, um dos grandes desafios
para os edifícios como o Centro Inter-
pretativo Monte Padrão é a sua “sus-
tentabilidade”. O mesmo, nas palavras
da secretária de Estado deve ser “um
factor diferenciador para a região e
um fenómeno de dinamização”, con-
seguindo-se isto com objectivos. “Es-
ses objectivos é que farão com que o
projecto possa continuar”, caso con-
trário, “corremos o risco de ter coisas

O Castro de Monte Padrão foi descoberto em finais do século XIX pelo
Abade Pedrosa e escavado pela primeira vez na década de cinquenta (1952-
56). Em 1986, a Câmara de Santo Tirso e o então Serviço Regional de
Arqueologia da Zona Norte implementaram um conjunto de acções com
objectivo de retomar o seu estudo e proceder à sua real salvaguarda. Vá-
rias vezes intervencionado por arqueólogos da Unidade de Arqueologia
da Universidade do Minho, possui já um importante acervo documental e
arqueológico. A partir de 1990 com a constituição do Gabinete Municipal
de Arqueologia deu-se início ao estudo integrado com a implementação
de um projecto de investigação monográfico da responsabilidade científi-
ca de Álvaro Moreira. A autarquia tem vindo a adquirir os terrenos da
estação arqueológica, de forma a garantir a efectiva salvaguarda do imóvel
e a sua musealização, sendo actualmente proprietária de cerca de 4 hecta-
res de terreno. A área arqueológica, com cerca de 12 hectares, é hoje par-
cialmente (1/3) propriedade da Câmara Municipal, que tem desenvolvido
esforços no sentido de adquirir a totalidade da mesma.

muito bonitas mas que passado pou-
co tempo estão deterioradas” e sem
utilização.

Paula Fernandes dos Santos subli-
nhou ainda a necessidade de se olhar
para o património “não só no seu va-
lor intrínseco mas também como fac-
tor de desenvolvimento económico
das regiões”. O CIMP servirá não só
as populações locais mas constituir-se-
á igualmente como “um factor de
atracção de outras populações e mes-
mo de fora do pais”, acrescentou a
Secretária de Estado da Cultura que
falou ainda na importância de se esta-
belecerem parcerias não só com a
administração central mas também
com as universidade e organismos
privados para a “gestão do quotidia-
no” de edifícios como o inaugurado
em Monte Córdova”.

O CENTRO INTERPRETATIVO
O Centro interpretativo da Área Ar-
queológica de Monte Padrão tem 210
metros quadrados de área de cons-
trução sendo constituído por: sala de
serviços educativos (apoiada pelos re-
centes veículos multimédia, espaço
esse que deverá ser interactivo com
uma sala de exposição permanente);
dois gabinetes de trabalho; gabinete
destinado à recolha de materiais e equi-
pamentos; sanitários; vestiários de apoio
directo ao parque; e área para as infra-
estruturas técnicas do edifício.

O Centro Interpretativo de Monte
Padrão permitirá incrementar o ritmo
de investigação (escavação, estudo,
publicação e divulgação); melhorar a
acção de manutenção e conservação
das ruínas e de toda a área envolven-
te; permitir o acesso a informação so-
bre os diferentes momentos de ocu-
pação do castro aos visitantes e garan-
tir um apoio às visitas guiadas; imple-
mentar um programa educativo junto

Património deve ser olhado como factor
de desenvolvimento das regiões
NA CERIMÓNIA DE INAUGURAÇÃO DO CENTRO INTERPRETATIVO DE MONTE PADRÃO, SECRETÁRIA DE ESTADO DA CULTURA, PAULA
FERNANDES DOS SANTOS, SUBLINHOU A IMPORTÂNCIA DE EDIFÍCIOS COMO O CONSTRUÍDO NA FREGUESIA DE MONTE CÓRDOVA

das escolas concelhias e da região; e
desenvolver uma acção de incremento
de uma maior consciencialização da
importância da valorização do patri-
mónio (arqueológico, construído e
ambiental).

O CIMP desenvolverá a sua acção
no âmbito das competências definidas
para o Gabinete Municipal de Arqueo-
logia em articulação com o Museu
Municipal Abade Pedrosa numa pers-
pectiva de complementaridade. ||||| JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ
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CASTRO DE MONTE PADRÃO DESCOBERTO NO SÉC. XIX

O CIMP deverá atrair não
apenas as populações locais
mas também de todo o país

A SECRETÁRIA DE ESTADO DA CULTURA COM CASTRO FERNANDES DURANTE A INAUGURAÇÃO DO CENTRO INTERPRETATIVO DE MONTE PADRÃO

Mafalda Arnauth a 3 de Maio em Famalicão
Com cinco álbuns editados, todos aclamados pela crítica, Mafalda Arnauth afirmou-se como uma grande compositora e intérprete de Fado. No último ano, a
fadista tem dedicou grande parte do seu tempo a apresentar internacionalmente o seu último trabalho –“Diário” – editado em Espanha, França, Suiça,
Canadá, Japão e Itália. Agora, neste regresso aos palcos nacionais, traz o espectáculo “Flor de Fado”, cujo repertório é baseado no seu melhor cancioneiro,
resultando o concerto de uma selecção muito cuidada de grandes temas da nossa história assim como ainda da apresentação em primeira-mão de
temas originais. Mafalda Arnauth apresenta-se na Casa das Artes de Famalicão no dia 3 de Maio, marcado para as 22 horas. 12 euros é o preço dos cilhetes.
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Conta com vinte e sete anos de car-
reira e, há mais de dez anos, apresen-
tou-se pela primeira vez em Santo Tirso
no âmbito do III Festival Internacional
de Guitarra, para ser mais preciso, em
1996. Este ano o Los Angeles Guitar
Quartet regressa para o concerto de
abertura da XVª edição do festival,
que acontece já no próximo dia 10
de Maio no auditório Padre António
Vieira, nas Caldas da Saúde (21h45).

Os elementos que o compõem con-
sagraram-se não só como “mestres
dos clássicos mas também como cria-
dores de uma síntese única de ‘world
music’ e estilos contemporâneos”. Com
mais de uma dezena de gravações,
do reportório do Los Angeles Guitar
Quartet consta, por exemplo, “Guitar
Heroes” de 2005, que venceu nesse
ano o Grammy na categoria de me-
lhor gravação de fusão clássica. De
2007 é o mais recente trabalho dis-
cográfico deste colectivo norte-ameri-
cano, intitulado “Brazil” que marca a
entrada de Matthew Greif. Assim, e
para além deste instrumentis-ta com
fortes ligações ao jazz, rock e ao fla-
menco, do Los Angeles Guitar Quartet
fazem ainda parte John Derman, William
Kanengiser e Scott Tennant; todos eles
intérpretes maiores da guitarra.

No mesmo local, mas mais cedo
(18h30) apresenta-se no dia seguinte

em Santo Tirso o italiano Marco Meloni
para um concerto de música barroca,
mas não só, já que o acompanham
os bailarinos Christine Bayle e Hubert
Hazebriucq.

Marco Meloni iniciou os seus es-
tudos musicais em criança com o seu
pai. Em 1979, obteve o 1º prémio no
Concurso Internacional de Guitarra
de Artez-en-Béarn (França). O seu in-
teresse pela música antiga, particular-
mente pelos instrumentos de época,
levou-o à Schola Cantorum de Paris,
onde estudou com Javier Hinojosa.
Ao mesmo tempo, frequentou o cur-
so de guitarra no Conservatório de
Raincy, tendo obtido os dois diplomas
em 1984. Tem desenvolvido uma bri-
lhante carreira a solo e com orques-
tra, que inclui concertos em Itália, Fran-
ça, Espanha, Turquia, Canadá e Ar-
gentina. Actualmente é professor na
Escola de Música de Nuoro (Sarde-
nha) e lecciona regularmente cursos
de interpretação em Itália e Europa.

Nesta deslocação a Santo Tirso,
Marco Meloni faz-se acompanhar da
bailarina e coreógrafa Christine Bayle,
fundadora do Eclat dês Muses, En-
semble Contemporâneo de Música e
Dança Antigas, criado em 1983 que
integra Hubert Hazebroucq, especia-
lista nos reportórios do Barroco e da
Renascença que estará também em

Santo Tirso no âmbito do concerto
de Meloni.

No âmbito da XVª edição do Fes-
tival Internacional de Guitarra de San-
to Tirso, que se prolonga até dia 31
de Maio, realizam-se ainda mais cin-
co concertos, em diferentes espaços
do municípios, e um curso que será
orientado pela chinesa Xue Fei Duo.
Paralelamente, inaugura já no próxi-
mo dia 9 de Maio a exposição “Gui-
tarra e outros cordofones” que se man-
terá patente no Museu Municipal Aba-
de Pedrosa até dia 29 de Junho.

Para o presidente da Câmara de
Santo Tirso, “quinze edições do festi-
val são aprova de uma longevidade
invejável sobretudo se pensarmos nas
dificuldades que se entrepõem à sal
realização”, referindo-se não a difi-
culdades económicas mas também
logísticas. Recorde-se que o certame
continua a não receber qualquer
apoio da parte do Ministério da Cul-
tura, não é por isso que os seus má-
ximos representantes vão deixar de
ser convidados para o evento, como
de resto vincou Castro Fernandes
perante a secretária de Estado da Cul-
tura no âmbito da cerimónia de Inau-
guração do Centro Interpretativo de
Monte Padrão, realizada no dia 20
de Abril. Mais informações em
www.festivaldeguitarra.org ||||||

Los Angeles Guitar Quartet abre XV
Festival Internacional de Guitarra
MAIS DE DEZ ANOS DEPOIS, O LOS ANGELES GUITAR QUARTET REGRESSA A SANTO TIRSO,
DESTA VEZ PARA O CONCERTO DE ABERTURA DA XVª EDIÇÃO. O CONCERTO É JÁ NO
PRÓXIMO DIA 10 DE MAIO, NAS CALDAS DA SAÚDE. O GUITARRISTA ITALIANO RICARDO
MELONI DÁ SEGUIMENTO AO FESTIVAL QUE SE PROLONGA ATÉ AO FINAL DESTE MÊS

No âmbito das Comemorações dos
34 anos do “25 de Abril”, a Câma-
ra Municipal de Santo Tirso e vári-
as Escolas do concelho promovem
a exposição “A Liberdade Conquis-
ta-se Sempre” que esteve patente ao
público no átrio da Câmara Muni-
cipal de 21 a 27 de Abril.

O objectivo da mostra é “Apro-
ximar, de forma participada, o con-
texto histórico e factual de Abril à
comunidade tirsense em geral e à
população juvenil em especial” cons-
titui o objectivo desta iniciativa, atra-
vés de duas plataformas de infor-
mação “uma documental, composta
por cronologias da época, por re-
cortes de imprensa e fotografias e
outra de produção multimédia e
audiovisual, a exposição incluirá
também jogos, vídeos e uma
webpaper”.

O Instituto Nun’Álvres, através da
‘sua’ Oficina – escola profissional
vocacionada para a formação multi-
média, foi uma das escolas partici-
pantes. Para Miguel Sá Carneiro,
membro da direcção do Instituto
Nun’Álvres, o “25 de Abril para es-
tes jovens é já coisa do passado” e
por isso uma das formas de os le-

varem a reflectir sobre o assunto é
através das novas tecnologias. “Es-
tes jovens estão habituados a ver
os acontecimentos através das no-
vas tecnologias. A forma de os fa-
zer pensar sobre o 25 de Abril é
colocá-los perante os instrumentos
que servem de mediadores entre os
acontecimentos do passado e eles
próprios”. Daí que com o contributo
Instituto Nun’Álvres e de outras es-
colas do município sublinhou-se
nesta exposição uma vertente inte-
ractiva intimamente relacionada com
os novos media. Os alunos do Ins-
tituto Nun’Álvres têm no entanto
“trabalho de casa” a fazer já que
estiveram responsáveis pelo registo
fotográfico e audiovisual de todos
os dias em que a exposição esteve
patente para posteriormente docu-
mentar esta mostra.

Para além da autarquia e do Ins-
tituto Nun’Álvres, esta iniciativa conta
com a colaboração da Associação
25 de Abril, Associação José Afon-
so – Núcleo Norte, Escola Secun-
dária D. Afonso Henriques, Escola
Secundária D. Dinis, Escola Secun-
dária de Tomaz Pelayo e Escola Pro-
fissional Agrícola Conde S. Bento. |||||

Novas tecnologias
ajudam os mais
jovens a reflectir
sobre o 25 de Abril
NO ÂMBITO DAS COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL, A
CÂMARA DE SANTO TIRSO PROMOVEU EXPOSIÇÃO “A
LIBERDADE CONQUISTA-SE SEMPRE”. ALGUMAS ESCOLAS
DO MUNICÍPIO TROUXERAM AS NOVAS TECNOLOGIAS
PARA A EXPOSIÇÃO
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III Corrida da Mãe em Joane
A Associação Teatro Construção de Joane vai levar a cabo no próximo Domingo (4 de Maio), entre as 10h00 e as 11h30 a III Corrida da Mãe / VIII Famalicão
Joane dos Pequeninos. Esta actividade terá como local de partida e chegada a Rua da Ribeira, sendo o percurso realizado no centro da vila de Joane e imediações do
parque da Ribeira. Esta iniciativa tem por objectivo promover a actividade física como estilo de vida saudável e a luta contra o flagelo do cancro da mama.
Informações e inscrições em: www.teatroconstrucao.org ou pelo 252 922 175.

Depois de um campeonato decepcio-
nante para uma equipa que na época
passada estava na Liga principal, e que
motivou, inclusive, a troca do treina-
dor José Gomes por Henrique Nunes,
em Dezembro, os avenses acabaram
por garantir a permanência. Num bom
jogo de futebol, o Desportivo das Aves
foi a melhor equipa em campo, mes-
mo tendo jogado quase uma hora
com menos um jogador devido à ex-
pulsão de Sérgio Carvalho. Já o Santa
Clara deu uma muito pálida imagem
do seu valor, só tendo «carregado»
no último quarto de hora da partida.
A primeira metade pertenceu quase
por completo à equipa da casa. Os
comandados de Henrique Nunes co-
meçaram cedo a ameaçar a baliza
açoreana e aos nove minutos Rui
Miguel enviou a bola à trave após
defesa incompleta de João Botelho a
um forte remate de Grosso de fora
da área.

Dez minutos depois, Ruben Lima,

Estiveram condenados à descida mas deram a volta e fizeram a festa

Aves garante manutenção na Liga Vitalis
O DESPORTIVO DAS AVES, QUE JOGOU QUASE UMA HORA EM REDUZIDO A 10 JOGADORES, GARANTIU, NO PASSADO DOMINGO, A MANUTENÇÃO NA
LIGA DE VITALIS, AO VENCER O SANTA CLARA POR 3-1, EM JOGO DA 28.ª JORNADA. DEVER CUMPRIDO E LOGO EM «CASA».

RIO AVE 0 - VARZIM 1

FEIRENSE 0 - TROFENSE 1

GONDOMAR 1 - ESTORIL 0

PORTIMONENSE 2 - BEIRA-MAR 1
FÁTIMA 0 - OLHANENSE 1

VIZELA 3 - FERAMUNDE 2

SANTA CLARA - VARZIM

TROFENSE - RIO AVE

GIL VICENTE 2 - PENAFIEL 0

BEIRA-MAR - GONDOMAR
OLHANENSE - PORTIMONENSE
PENAFIEL - FÁTIMA
FREAMUNDE - GIL VICENTE

ESTORIL-FEIRENSE

RESULTADOS - JORNADA 28 CLASSIFICAÇÃO J P

1 - TROFENSE 28 50

2 - RIO AVE 28 47

3 - GIL VICENTE 28 46

4 - OLHANENSE 28 44
5 - VIZELA 28 44

7 - ESTORIL 28 38

9 - VARZIM 28 36

10 - FREAMUNDE 28 35

11 - SANTA CLARA 28 34

6 - BEIRA-MAR 28 39

28

13 - GONDOMAR 28 28

16 - FÁTIMA

28 2814 - FEIRENSE

28 2815 - PENAFIEL
28 28

12 - PORTIMONENSE 28 33

368 - CD AVES
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CD AVES - VIZELA

CD AVES 3 - SANTA CLARA 1

já na grande-área descaído para a
direita, rematou em arco levando a
bola a embater no poste esquerdo.
Aos 22, nova oportunidade de golo
dos avenses, mas o aparatoso remate
à meia volta de Tatu saiu muito alto.
A equipa orientada por Formosinho
tentava lançar os seus avançados, mas
pouco perigo criou. Quando isso es-
tava prestes a acontecer, foram trava-
dos em falta por Sérgio Carvalho em
duas ocasiões o que valeu o segun-
do cartão amarelo ao defesa-central
e respectiva expulsão, aos 37 minu-
tos. Mesmo em inferioridade numé-
rica, o Aves chegou à merecida van-
tagem aos 41 minutos: uma bela tria-
ngulação entre Rui Miguel e Mércio
com Tatu a empurrar para o fundo
da baliza defendida por João Botelho.

RUI MIGUEL RESOLVEU
Na segunda metade, foi novamente
o Desportivo das Aves a entrar me-
lhor. Aos 56 minutos, Ruben Lima

desmarcou Tatu na direita, o brasilei-
ro centrou com conta, peso e medida
para a cabeça de Rui Miguel, que não
perdoou, e fez o 2-0. O Santa Clara
pouco fazia, mas aos 79 minutos re-
duziu a vantagem através de um bom
cabeceamento de Henrique, após cru-
zamento de Basílio, duas apostas de
Formosinho na segunda metade. No
minuto 90 o Santa Clara até podia
ter empatado não fosse a grande in-
tervenção de Rui Faria a um livre di-
recto de Kall, mas seria ainda o
Desportivo das Aves a confirmar a
vitória com o golo de Octávio, já em
período de descontos, a culminar
uma jogada de contra-ataque inicia-
da por Mércio.

FICHA DE JOGO
DESPORTIVO DAS AVES: RUI FARIA, GROSSO, SÉRGIO

CARVALHO, SÉRGIO NUNES, PEDRO GERALDO, NUNO

MENDES, GOUVEIA, MÉRCIO, RUBEN LIMA (ROMEU RI-

BEIRO, 83), TATU (OCTÁVIO, 73), RUI MIGUEL (LEAN-

DRO, 90+4). TREINADOR: HENRIQUE NUNES. SANTA

CLARA: JOÃO BOTELHO, JORGE HUMBERTO (CLEITON,

46), ACCIOLY, EMERSON, NUNO SOCIEDADE, GLAUBER,

BRUNO NOVO, KALL, JOSA (BASÍLIO, 73), VÍTOR SILVA

(HENRIQUE, 60), JÚLIO CÉSAR. ÁRBITRO: COSME MA-

CHADO, DE BRAGA. JOGO DISPUTADO NO ESTÁDIO CLU-

BE DESPORTIVO DAS AVES, NA VILA DAS AVES. AO

INTERVALO: 1-0. MARCADORES: TATU (41), RUI

MIGUEL (56), HENRIQUE (79) E OCTÁVIO (90+2). CAR-

TÕES AMARELOS: SÉRGIO CARVALHO (18 E 37), NUNO

MENDES (69), KALL (80), EMERSON (84), SÉRGIO

NUNES (87), RUI FARIA (88), OCTÁVIO (90); CARTÃO

VERMELHO: SÉRGIO CARVALHO (37).
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CLASSIFICAÇÃO J P

1 - ARESENAL 29 71

2 - FOZ 29 70

3 - FARLAB 29 62

4 - BOM PASTOR 29 60
5 - COHAEMATO 29 56

7 - ASES DE LEÇA 29 43

9 - D. ORDEM 29 41

10 - SENHORENSE 29 38

11 - STº ANTº GRIJÓ 28 35

6 - PAREDES 29 48

29

13 - ESC. GONDOMAR 29 33

16 - CD AVES

28 3114 - OS ROMANOS

29 3115 - JACA
29 28

12 - S. PEDRO FINS 29 34

418 - CARVALHIDO

18 - B. PASTELEIRA
29 1717 - VILAR FUTSAL
29 14

DESP. DA ORDEM - E. GONDOMAR

JACA - CD AVES*

OS ROMANOS - CARVALHIDO

B. PASTELEIRA - STº ANTº GRIJÓ
S. PEDRO FINS - BOM PASTOR

ASES LEÇA - ARSENAL
SENHORENSE - PAREDES

PRÓXIMA JORNADA - 30

COHAEMATO - FARLAB

Quando faltam disputar quatro jor-
nadas para o fim do Campeonato
Distrital da Divisão de Honra de futsal
da Associação de Futebol do Porto, a
equipa masculina do Desportivo das
Aves vai lutando contra a descida de
escalão. A vida não está fácil, mas as
duas últimas jornadas ditaram duas
importantes vitórias. Primeiro no redu-
to de um adversário directo (Escola
de Gondomar) e, no passado sábado,
em «casa» na recepção ao Desportivo
da Ordem. A formação avense con-
quistou a nona vitória na presença
temporada frente a um conjunto do
meio da tabela e com vida tranquila
na prova. O Aves é, por isso, neste
momento 16.º classificado, somando
28 pontos, estando a três pontos da
formação de Os Romanos (menos um
jogo) e Escola de Gondo-mar, e ain-
da em lugar de despromoção.

Assim sendo, os próximos con-
frontos revelam-se decisivos nas as-
pirações aveneses rumo à manuten-
ção, numa época marcada por mui-
tos altos e baixos.

Recordamos ao leitor os resulta-
dos completos da 29.ª jornada: Farlab-
Escola de Gondomar, 2-2; Desportivo
das Aves-Desportivo da Ordem, 6-2;
Carvalhido-Jaca, 4-1; Foz-Os Roma-
nos, 4-6; Stº Antº Grijó-Bairro da

Equipa masculina continua a lutar pela manutenção

Futsal do Desportivo das Aves
no caminho certo
ENQUANTO A EQUIPA FEMININA SÉNIOR SE ESTREOU NA PROVA-EXTRA DA AF PORTO COM
UM EMPATE A UMA BOLA FRENTE AO RESTAURADORES AVINTENSES, OS MASCULINOS
SOMARAM A SEGUNDA VITÓRIA CONSECUTIVA E QUE PERMITE ENCARAR A RECTA FINAL
COM OPTIMISMO RUMO À MANUTENÇÃO.

Pasteleira, 5-1; Bom Pastor-Vilar Futsal,
7-4; Paredes-S. Pedro Fins, 3-3; Arse-
nal-Senhorense, 6-4; Cohaemato-
Ases Leça, 5-6.

FEMININO ESTREIA-SE COM EMPATE
A equipa sénior feminina do Desporti-
vo das Aves estreou-se na prova-ex-
tra da AF Porto com um empate a uma
bola frente à «turma» do Restaurado-
res Avintenses. Sem poder contar com
Dani («capitã» ao serviço da Selecção
Nacional de Sub-19 de futebol de 11
no mini-torneio de apuramento para
o Campeonato da Europa da moda-
lidade), Suka e Sónia, a técnica Estela
Torres viu Rosinha marcou para as
avenses numa partida em que deu mais
rotatividade às jogadoras menos uti-
lizadas preparando, desta forma, a pró-
xima época. Entretanto, amanhã, as
avenses rumam a Rebordosa para a dis-
puta da segunda jornada, pelas 19h00,
enquanto no sábado recebem o Fluvi-
al pelas 18h30. No dia 17, viajam até
Aliados de Lordelo para medirem for-
ças com a equipa de Paredes, enquan-
to a segunda volta arranca a 22 de
Maio com a deslocação a Vila Nova de
Gaia para novo confronto com o Res-
tauradores. Entretanto, as juniores
femininas regressaram às vitórias frente
ao Cristelo, vencendo por 2-4. ||||| SS

*  O JOGO DO CD AVES, DISPUTA-SE SÁBADO, ÀS
21H15 NO MUNICIPAL ESC. PREP. CARVAKHIDOS

A equipa feminina do S. Mamede,
que se encontra a disputar a II Divi-
são de futsal da Associação de Fu-
tebol do Porto regressou às vitórias
depois de quatro jogos sem con-
quistar os três pontos. A formação
de Santo Tirso rumou a Gondomar
para medir forças com o conjunto
de Baguim do Monte e venceu por
6-1, com um «hat-trick» de Sandra
Silva. Uma partida que não pôde
contar com o técnico Pedro no ban-
co, devido a castigo. Aliás, as duas
últimas jornadas mostraram bastan-
te produtivas para o S. Mamede. Pri-
meiro com o triunfo na recepção às
pacenses da Paróquia de Penamaior,
por dois golos sem resposta, e no
sábado passado, frente às gondoma-

Faltam três jornadas para o fim do Distrital
de futsal feminino

S. Mamede regressa
às vitórias
DEPOIS DE QUATRO JORNADAS SEM CONHECER O
SABOR DOS TRIUNFOS, A EQUIPA FEMININA DO S.
MAMEDE REGRESSOU ÀS VITÓRIAS NAS DUAS ÚLTIMAS
JORNADAS. A TRÊS RONDAS DO FINAL DO DISTRITAL DE
FUTSAL FEMININO, A EQUIPA DE SANTO TIRSO
ESTÁ NO BOM CAMINHO.

Estes últimos resultados da equipa do S. Mamede têm ainda mais sabor
face às adversidades que o conjunto de Santo Tirso tem sofrido na
segunda volta do Campeonato. As lesões têm invadido a formação co-
mandada por Pedro Simão e as mais graves aconteceram nas últimas
semanas. Para já, está confirmada a cirurgia a Marina. A guarda-redes,
ex-Mogege, sofreu uma rotura dos ligamentos cruzados e não escapa à
faca. Ainda não se sabe, contudo, quando vai acontecer, sendo certa a
consulta com o ortopedista no próximo dia 5. Em tratamento continua
a fixo Isabel não se sabendo ainda se vai ter que ser sujeita à cirurgia
ou não. ||||| SÍLVIA SOARES

GUARDIÃ MARINA NÃO ESCAPA À CIRURGIA

renses de Baguim, aí, por um «score»
bem maior: 1-6 – golos de Sandra
Silva (3), Ângela (1), Peskena (1) e
Sónia (1). Dois triunfos que podem
dar novo alento para as três jorna-
das que faltam disputar para o fim
da prova. No próximo sábado, as ma-
medenses recebem as maiatas do
Amigos do Corim, formação com
quem perderam na primeira volta (6-
4), pelas 18h00, no Pavilhão da
Escola D. Afonso Henriques, em Vila
das Aves. Esse vai ser também o palco
do penúltimo jogo com a recepção
do Gondim-Maia antes do fim com
a deslocação a Aliados de Lordelo
para medir forças com as pupilas do
Cesgandra, equipa que milita na últi-
ma posição da tabela classificativa. |||||
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A equipa mais jovem e recente do
FC Tirsense, sob o apelido de
«sameirinhos» realizou no passado
fim-de-semana um jogo de carcater
amigável em Famalicão. A equipa
comandada por Carla Maia e
Ricardo Maia foi convidada para re-
alizar um jogo-treino com a tam-
bém jovem formação do «O penál-
ti». Em tempo de paragem no Cam-
peonato Concelhio de futsal de
Santo Tirso, o conjunto dos «jesuí-
tas» rumou a Famalicão, ao Indoor
da Lagoa, e regressou a casa com
um triunfo suado mas justo, por 5-
2. Com golos de Zé Andrezo (2),

Equipa de Quim Machado ainda não venceu e já lá vai a primeira volta

Tirsense está irreconhecível
nesta fase
«MORRERAM» AS ESPERANÇAS QUANTO À SUBIDA DO TIRSENSE. A PESADA DERROTA NA
MADEIRA (3-0) NO ÚLTIMO FIM-DE-SEMANA ACABOU COM A RÉSTIA QUE EXISTIA. AGORA,
PORÉM, EXIGE-SE UMA NOVA ATITUDE PORQUE A EQUIPA TEM VALOR.

«Sameirinhos»
do Tirsense
vencem particular

A Associação Recreativa de Negre-
los está a levar a cabo captações de
jovens que queiram fazer parte de
uma equipa com ambição e muito
espírito competitivo. Se tens entre 15
e 17 anos, se gostas de futsal, e que-
res praticá-lo de forma federada, o
conjunto negrelense proporcionate a
oportunidade. Basta que apareças às

segundas-feiras pelas 19h30, no
Pavilhão da Escola Secundária D.
Afonso Henriques, em Vila das
Aves, com equipamento. Entretanto,
para qualquer dúvida que tenhas
ou alguma informação adicional, liga:
Helder Gomes – 91 886 26 57; Fre-
derico Magalhães – 91 911 63 42
ou A.R. Negrelos – 252 941 247. ||||||

Negrelos abre captações
no futsal

O conjunto do Guimarei, actual lí-
der do Campeonato Concelhio de
futebol de 11 venceu, na passada
sexta-feira, a Taça Concelhia ao
derrotar na final o Pombinhas, por
2-0. Numa partida disputada no
Estádio Abel Alves Figueiredo, os
vencedores receberam o troféu das
mãos do presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Castro Fer-
nandes, que assistiu ao encontro,
juntamente com o vereador do des-

porto José Pedro e ainda os presi-
dente das Juntas de freguesia das
equipas envolvidas.

Entretanto, amanhã, o Estádio do
Aves acolhe a repetição do encon-
tro entre o ABCD e o Rebordões re-
lativo à disputa da Supertaça da tem-
porada anterior. O encontro tinha
sido realizado, já esta temporada,
mas em virtude de um erro técnico
do árbitro teve que ser repetido. O
jogo está marcado para 16h00. ||||||

Guimarei vence Taça
Concelhia de futebol

Alexandre, Gilberto e Edgar, a equi-
pa tirsense mostrou alguns porme-
nores importantes, fruto do traba-
lho que tem vindo a ser desenvol-
vida pela dupla familiar da equipa
técnica. A boa exibição permitiu ain-
da que os adversários, que não têm
competição, se mostrassem entusi-
asmados e sugerissem novo encon-
tro. Os «sameirinhos», por seu tur-
no, vão continuar o seu trabalho
no reduto habitual – rinque do Gi-
násio – às segundas e quintas-fei-
ras, entre as 18h30 e até perto das
20h30 e procurar ainda somar mais
algum ponto na prova interna. ||||||

INICIATIVA DESTINADA A JOVENS COM GOSTO PELO
FUTSAL E COM IDADES ENTRE OS 15 E 17 ANOS

OS VENCEDORES RECEBERAM O TROFÉU DAS MÃOS DO
PRESIDENTE DA CÂMARA DE SANTO TIRSO

O CONJUNTO DOS «JESUÍTAS» RUMOU A FAMALICÃO,
AO INDOOR DA LAGOA

|||||| TEXTO: SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

São muitas as questões que se levan-
tam neste momento face ao período
irreconhecível que atravessa o con-
junto do Tirsense, mas uma exige res-
posta rápida e sobretudo em véspe-
ras de duas Assembleias Gerais, uma
para a aprovação do relatório de con-
tas, e outra para apresentação de lis-
tas para um novo mandato, já que a
liderança sob a alçada de José Lima
Pereira está na recta final não se sa-
bendo, contudo, se o actual presidente
se vai ou não recandidatar. Que se
passa com este conjunto, que fez uma
primeira fase notável na Série A da II
Divisão Nacional? A prestação bai-
xou, é verdade, mas não pode ser tudo
quebra física. Este Tirsense tem valor,
estes jogadores têm mérito no que
conquistaram até ao momento, o téc-
nico já mostrou trabalho, mas…

O conjunto «jesuíta» terminou a
primeira volta da segunda fase sem
conhecer o sabor da vitória, soman-
do a quarta derrota no passado na
Madeira. Os adversários tinham aju-

revelou-se penosa para a «turma» do
Continente. Três golos em pouco mais
de 20 minutos e ainda uma expulsão
(Queirós, por acumulação de amare-
los). E nem mesmo as alterações leva-
das a efeito pelo treinador surtiram o
efeito desejado. Finda a primeira volta,
o Tirsense tem apenas um ponto so-
mado aos 25 com que dobrou para
esta etapa e, com isso, ocupa o últi-
mo lugar na tabela classificativa a oito
pontos do actual líder: Ribeirão.

No próximo domingo, o conjunto
«preto e branco» ruma a um reduto
habitualmente difícil (Chaves) e an-

seia-se um novo passo na história da
equipa nesta fase. A condição anímica
está muitos graus abaixo do deseja-
do, até porque as derrotas em nada
ajudam uma equipa habituada a ven-
cer, mas é hora de calar as vozes cri-
ticas e dar um triunfo à massa asso-
ciativa, que continua a questionar as
prestações. Recorde-se que na primei-
ra volta, o Tirsense estreou-se no Abel
Alves Figueiredo com uma derrota
diante do conjunto falviense por 1-0.

FICHA DO JOGO
UNIÃO DA MADEIRA: RAZAK; ALEXANDRE, JOÃO FIDAL-

GO, ANTÓNIO E FERNANDO DINIS; RUBEN ANDRADE

(CARLOS MANUEL, 45), VINÍCIUS (VÍTOR, 45), TIAGO E

DELFIM (EDGAR COSTA, 77); RUBEN MICAEL E MIGUEL

FIDALGO. TREINADOR: CARLOS CONDEÇO. TIRSENSE:

SÉRGIO; QUEIRÓS, PAULO SAMPAIO, ZÉ MANEL E SER-

GINHO; MARCO LOUÇANO, RUI GONÇALVES (VELOSO, 52),

PEDRO FONTES (ZÉ PEDRO, 52) E RICARDO ROCHA; TIAGO

(HUGO CRUZ, 63) E HUGO OLIVEIRA. TREINADOR: QUIM

MACHADO. ÁRBITRO: RUI RODRIGUES, DE LISBOA. JOGO

DISPUTADO NO ESTÁDIO DOS BARREIROS, NO FUNCHAL.

AO INTERVALO: 0-0. MARCADORES: TIAGO (47), VÍTOR

(50) E CARLOS MANUEL (69). CARTÕES AMARELOS:

TIAGO (8), QUEIRÓS (55 E 66), RICARDO ROCHA (57) E

ALEXANDRE (74). CARTÃO VERMELHO: QUEIRÓS (66).

dado nas rondas anteriores a que os
pupilos de Quim Machado não fi-
cassem muito afastados do primeiro
posto, mas o cenário mudou na últi-
ma ronda. A vitória era imprescindí-
vel para se mantivesse acesa a chama
da luta pela subida, mas depois da
pesada derrota no reduto do União
só mesmo um milagre pode valer aos
tirsenses, que nem com os trios de
arbitragem têm sido felizes. No Funchal
voltaram a ser prejudicados com um
golo mal anulado a Hugo Oliveira e
que podia, e muito, ter lançado os
«jesuítas» para uma tarde bem dife-
rente. Mas o lisboeta Rui Rodrigues
não o entendeu e o certo é que após
o nulo ao intervalo, a segunda parte

No Funchal voltaram a ser
prejudicados com um golo
mal anulado a Hugo Oliveira
e que podia, e muito, ter
lançado os «jesuítas» para
uma tarde bem diferente.
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UNIÃO MADEIRA - A. D LOUSADA
CHAVES - TIRSENSE
RIBEIRÃO - VALDEVEZ

PRÓXIMA JORNADA (6º, DIA 4 MAIO)

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - RIBEIRÃO 5 34

2 - UNIÃO MADEIRA 5 33

3 - CHAVES 5 32

4 - LOUSADA 5 28
5 - VALDEVEZ 5 28
6 - TIRSENSE 5 28

QUIM MACHADO, TREINADOR DO TIRSENSE (FOTO DE ARQUIVO)
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Mais três campeões nacionais para Vila das Aves
O Pavilhão de Desporto de Almada ser-
viu de palco ao Campeonato Nacional
das categorias pré-infantis a juvenis or-
ganizado pela Federação Nacional de
Karate Portugal que decorreu nos dias
19 e 20 de Abril.

Este evento contou com a presença de
cinco atletas já apurados nos campeona-
tos regionais. Estiveram presentes os me-
lhores jovens karatecas estiveram de todo
o país e de todos os estilos de karate. Os
jovens atletas do Karate Shotokan de Vila
das Aves obtiveram neste campeonato mais
três títulos nacionais, um vice-campeão e
um terceiro lugar. Os resultados obtidos
foram muitos bons para Vila das Aves e
revelam muita concentração e uma grande
vontade de vencer dá campeões nacionais.

11º TORNEIO DE FUTSAL
Organização
Clube Desportivo de São
Salvador do Campo

Inscrições até 09 de Junho

Início do torneio: 16 de Junho

Ringue de São Salvador do Campo

Sorteio: 12 de Junho às 21h30

Preço de inscrição: 130 bolas
+ 50 bolas de Caução (50
devolvidos no final do torneio)

CAMPEONATO
1º classificado - 300 euros + troféu
2º classificado - 200 euros + troféu
3º classificado - 100 euros + troféu
4º classificado - 50 euros + troféu

TAÇA DE HONRA
1º classificado - 100 euros + troféu
2º classificado - 50 euros + troféu

. Troféu de presença para todas as equipas

. Troféu para defesa menos batida

. Troféu para melhor marcador

. Troféu de disciplina

Regras de Futsal
Para mais informações: Ricardo Costa (93 656 92 65) e Tomas Costa (91 523 72 03)

Apoios:
Junta de Freguesia de São Salvador do Campo
Câmara Municipal de Santo Tirso

PRÉMIOS

Campeonato Nacional de Karate

NESTA PROVA REALIZADA NO PAVILHÃO DESPORTIVO DE ALMADA, ANA PINTO SAGROU-SE BICAMPEÃ NACIONAL

Na categoria de iniciados, Ana Pinto,
bi-campeã nacional kumite, menos 55kg,
segundo ano consecutivo a vencer; Rui
Almeida, campeão nacional e Leonardo
Barbosa, vice-campeão kumite, menos 60
kg, foram os dias à final. Na categoria de
juvenis, Fábio Kennel, campeão nacional
kumite, menos 50 kg, e Filipa Fernandes,
3º lugar kumite mais de 55 kg.

Para além dos pódios, os outros karate-
cas avenses, também tiveram um desem-
penho positivo, quase todos ficaram nos
oito primeiros lugares e três disputaram
o terceiro lugar. De realçar a karateca Ana
Pinto, com apenas 13 anos, que conseguiu
pelo segundo anos consecutivo conquis-
tar o título de campeã nacional é sem dú-
vida uma karateca com grande futuro. |||||
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Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia
/ Monitorização de Fármacos / Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /

Control de Hipocoagulados (VARFINE) / Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue
materno 1º e 2º trimestre / Análises Químicas e Bacteriológicas de água de poços, torneiras e piscinas.

Certificação
Gestão da
Qualida-
d e

Nos passados dias 25, 26 e 27 de Abril, o Agrupa-
mento 0004 do CNE de Vila das Aves realizou o
acampamento comemorativo dos 75 anos de
existência. Para partilharem da sua alegria
contaram com a presença de 40 agrupamentos
provenientes dos concelhos de Famalicão, Guima-
rães, Santo Tirso, Esposende e Gaia que perfez um
total de cerca de 750 escuteiros em campo, supe-

Acampamento comemorativo dos 75 anos dos escuteiros de Vila das Aves
rando as expectativas. Durante as actividades os
escuteiros percorreram a vila ficando a conhecê-la
um pouco melhor e dando a conhecer a população
a alegria de ser escuteiro. Um dos pontos altos
deste acampamento foi a celebração da eucaristia,
acompanhada por uma pequena orquestra que
encantou os cerca de 850 presentes entre
escuteiros, pais, familiares e amigos.

Para encerrar este acampamento não poderia
faltar o enorme bolo de aniversário que foi
partilhado por todos os presentes.
Este fim-de-semana foi de uma grande vivência
escutista, partilha e convivo. A alegria e satisfação
eram bem visíveis nos rostos e no olhar de cada
escuteiro.
Fotos de : Carlos Alberto Fernandes
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PARA OS DISCRETOS, MAS SEMPRE
PRESENTES

PARA OS QUE GOSTAM DE MARCAR
PRESENÇA

PARA OS QUE A QUEREM 'TODA'PARA OS QUE GOSTAM DE GUARDAR A
OUTRA METADE COMO TRUNFO

PARA OS ALTIVOS

PARA OS QUE SE GOSTAM DE ESTEN-
DER

PARA A FRONTALIDADE NECESSÁRIA
ÀS OCASIÕES ESPECIAIS

anuncie nes-
te jornal
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Electricidade Auto

Mecânica geral
Tacógrafos

Limitadores de velocidade
Alarmes

Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

“Vermelho como o céu”

OPINIÃO
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JOSÉ PACHECO

Num belo filme, que dá pelo nome
de “Vermelho como o céu”, um meni-
no cego guia uma menina por corre-
dores escuros. E uma metáfora de
Saramago diz-nos que o grande cri-
me é não cegar quando todos já são
cegos. Do “Ensaio sobre a cegueira”
ao “Ensaio sobre a lucidez”, Saramago
não faz outra coisa que não seja lem-
brar-nos a tragédia edipiana, que nos
fala daqueles que, tendo olhos, não
vêem, e de cegos que conseguem ver.
Em “Vermelho como o céu”, somente
quando alcançam a saída da platóni-
ca caverna, a menina reassume a mis-
são de conduzir.

Visitei uma escola, que me diziam
ser “inclusiva”. Numa turma da quar-
ta série, encontrei um aluno “incluí-
do”. Copiava as frases escritas no qua-
dro, tão lentamente que, no fim da
cópia, a folha foi parar no lixo. Estava
empastada em saliva, que ele não con-
seguia conter na boca. A professora
explicou por que razão o “incluído”
estava sentado no fundão da sala:
Que quer que eu faça? Ele continua com
a cartilha da 1ª série. Com mais de trinta
alunos já é difícil ensinar normais. Ago-
ra, põem-me um deficiente na sala. Eu
nunca tive formação para isto. Não dá!

No fundão da sala, o “incluído”
tornou-se invisível.

À impotência e frustração de pro-
fessores junto o desespero dos pais:
Na hora de matricular é aquele abra-
ço – “Nós vamos dar conta da sua
filha” - mas, depois, a minha filha passa
o tempo todo passeando pela escola,
ou no fundo da sala. Tem treze anos,
mas não sabe fazer a tarefa que a
professora manda fazer em casa. Ela
está na terceira série, mas tem o livro
da primeira série e passa as aulas a
fazer cobrinhas... A professora é mui-
to simpática, mas... Quando a profes-
sora me disse que não sabia traba-
lhar com a minha filha, eu disse à

professora que trabalhasse como tra-
balhava com todos os outros. Mas a
professora disse-me que a Bianca não
se sabe explicar...

No decurso de um congresso, al-
guém que eu muito respeito (e traba-
lha no MEC), afirmou: A organização
em séries não combina com Inclusão. Ela
viu, claramente visto, o logro de uma “in-
clusão de fachada”. Mas há quem não
queira ver. Todas as escolas incorpo-
raram a “inclusão” no discurso. Na
prática, são escolas inclusivas não-
praticantes. A “olhómetro”, a tia arris-
cou a sentença: A sua filha deve ser
disléxica. Leve-a a um psicólogo.

Depois de muito dinheiro gasto
na psicóloga, a mãe da Rita entregou
um relatório à professora. A psicólo-
ga recomendava que se ajudasse a
aluna a elevar a sua auto-estima. Na
prova seguinte, a vermelho, a Rita re-
cebeu da tia a sua primeira “ajuda”:
Tens de estudar mais. Assim nunca vais
conseguir passar de ano.

A mãe insurgiu-se, protestou. No
ano seguinte, a Rita foi transferida para
outra escola, porque... “não havia vaga”.

O discurso que apela à integração
dos diferentes nas escolas ditas re-
gulares não basta. Não basta assegu-
rar o direito à inclusão; é preciso as-
segurar a inclusão. A sabedoria po-
pular tem sempre razão: o pior dos
cegos é aquele que não quer ver. E,
porque há quem recuse ver, em nome
da inclusão, eu tenho visto cometer
actos de segregação.

O Almada Negreiros escreveu:
Quando eu nasci, todos os tratados que
visavam salvar o mundo já estavam es-
critos. Faltava apenas uma coisa: salvar
o mundo. Quando me fiz professor,
todos os tratados que visavam salvar
a Escola já estavam escritos. Só falta-
va salvar a Escola.

Eu sei que estou sempre a dizer o
mesmo. Mas não desisto. Algum dia,
os professores hão-de compreender
por que razão, para certos modos de
ver, o céu pode ser vermelho. |||||

O discurso que apela à
integração dos diferentes nas

escolas não basta; é preciso
assegurar a inclusão.

O melhor líder para um partido social-democrata
Andava de blog em blog a ler o que se escreve sobre a crise no PSD quando aterrei em O Insurgente. E ao ler o post de André Azevedo Alves
(http://oinsurgente.org/)  pensei literalmente assim: “ora aqui está o problema”. Ou a solução. Diz só isto: “O maior drama deste PSD é que o
melhor líder para um partido social-democrata em Portugal nos dias que correm é, muito provavelmente, José Sócrates”. Foi aqui que chegou
o drama do “centrão” nacional. E é por isso que sou tentado a admitir que um novo partido à direita podia constituir uma saída. Ou um
recomeço. Ou tão-somente uma clarificação.
Pedro Rolo Duarte, Jornalista, in http://pedroroloduarte.blogs.sapo.pt/44483.html

Há dias chamou-me a atenção um
texto de um blog da autoria de um
jovem de Vila das Aves, que entre
outras observações dizia o seguin-
te: “Basta dar uma volta por Vila das
Aves num domingo à tarde que é
notória a falta de juventude e dina-
mismo”. Ora aqui está uma frase
curta e objectiva que encerra um dos
grandes males da nossa Terra, que
é de facto uma realidade a falta de

lações em termos de ocupação de
tempos livres, estão num plano secun-
dário e muitas das vezes inexistente.

Quanto à tristeza e desalento que
se verifica no povo, também deve-se
é certo, à presente política económica
deste governo que, com os mesmos
métodos e da mesma forma, como
no tempo da ditadura, castigam o
povo, para depois virem ás televi-
sões pavonearem-se e exibir troféus
como “verdadeiros campeões” com
défices vencidos à custa do sacrifí-
cio do povo que dizem governar.

A ditadura tinha o povo cheio
de fome e os cofres cheios de ouro,
agora actualmente com este gover-
no, descubra a diferença. Temos na
Vila das Aves condições, nomea-
damente recintos para promover
passatempos convívios e activida-
des lúdicas, estou-me a referir há
praceta das Fontaínhas e Centro
Cultural, que são excelentes espa-
ços para a realização de qualquer
evento, como seja, teatro, música,
exposições, jogos tradicionais, con-
cursos, debates públicos, etc, lança-
mento e promoção de artistas da
nossa Terra, agora não nos pode-
mos queixar de falta de recintos para
desenvolver iniciativas deste tipo, o
que falta é criatividade e vontade
política dos responsáveis autárqui-
cos, para levar a efeito com uma
certa regularidade e não de forma
esporádica esta actividade que se
pretende politicamente plural e não
sectária, como vem acontecendo com
algumas iniciativas levadas a efeito
pela Câmara Municipal no Centro
Cultural de Vila das Aves.

Infelizmente somos uma Terra
onde o individualismo e o sectaris-
mo entre as pessoas se manifesta
de uma forma crescente, mas, este
individualismo não acontece por
acaso, alguém o fomenta, é fruto
da ausência de actividades cultu-
rais colectivas plurais, porque aque-
les que teriam competências e ver-
bas para implementar essas activi-
dades, talvez não estejam interes-
sados em unir as pessoas, ou seja,
antes pretendem dividi-las para rei-
nar. Podia aqui dar alguns exem-
plos de actividades sectárias, pro-

movidas por aqueles que tinham
obrigação, pelos cargos que ocupam,
de ser isentos e promover a união
entre as pessoas, mas, pelo que se
vê, apenas têm a preocupação de
levar a água aos seus moinhos. É
ou não verdade o que di-zem, que
as Festas da Vila são conhecidas
como as festas do PSD e as Festas
do S. João das Fontaínhas, conhe-
cidas por festas do PS? Esta guerri-
lha ridícula, sectária e absurda é
um dos factores de divisão entre
as pessoas desta Terra, depois ve-
mos a Câmara Municipal na práti-
ca a aplicar um autêntico bloqueio
financeiro á Junta de Freguesia só
porque não é da mesma cor políti-
ca, com os seus correligionários lo-
cais a veicular a ideia que “a Junta
das Aves continuam a insistir em
planos de actividade sem conteú-
do”, ou seja, fazem o mal e a cara-
munha. Este crescente individualis-
mo, a curto prazo levar-nos-há, ine-
vitavelmente à solidão, o que infe-
lizmente já vai acontecendo, uma
vez que há muito pouco espírito
de comunidade, de fraternida-de
e solidariedade entre as pessoas,
até diria que se respira um ambi-
ente de desconfiança e do salve-
se quem poder.

Num passado domingo de tar-
de, tive a visita de uns familiares, os
quais me sugeriram conhecer Vila
das Aves, ora como seria de espe-
rar, levei-os à praceta das Fontai-
nhas, zona reconhecida como a “sa-
la de visitas” da nossa terra, com o
edifício da Junta de Freguesia, o Cen-
tro Cultural e todo o urbanismo en-
volvente, qual não foi o espanto des-
ses meus familiares ao verificar um
cenário de desolação e apatia des-
te local, nem sequer uma pequena
exposição, tudo fechado, não se via
ninguém nas ruas, mais parecia uma
cidade fantasma, isto francamente
é muito triste acontecer no centro
ou coração da nossa Vila.

Concordo com a realização das
Festas da Vila e com as Festas do S.
João, mas, sem divisões e sem sec-
tarismos, não basta a realização des-
tas Festas uma vez por ano, é preciso
é urgente dar vida à nossa terra. |||||

ESPERANÇA E CONFIANÇA

BEJA TRINDADE
http//caoraivosoviladasaves.blogspot.com

juventude e dinamismo. A obser-
vação feita por este jovem, levanta
uma questão importante, por tudo
aquilo que se possa esperar de uma
autarquia para que se empenhe no
preenchimento e ocupação dos tem-
pos livres da sua população.

Esta pequena frase, diz tudo quan-
to à eficácia de uma autarquia local,
não basta executar ou reivindicar
obras mais ou menos vistosas para
convencer os eleitores a votar em
partidos ou pessoas que depois gan-
has a eleições, se demitem das suas
funções de levar à prática a demo-
cracia social e cultural, que quanto
a mim, devia ter muito de criativida-
de e espírito de iniciativa com vista
ao bem estar da população, onde
seja possível haver espaços de laser
e passatempos, ou seja, espaços pa-
ra as pessoas viver e conviver. Somos
uma terra de povo triste, melancóli-
co, sem espírito colectivo ou vonta-
de em participar, porque de facto
as autarquias, funcionam quase co-
mo instituições fechadas e empre-
sariais, viradas para interesses me-
diáticos com prioridades materia-
listas em que o bem estar das popu-

Somos uma terra onde o in-
dividualismo e o sectarismo
entre as pessoas se
manifesta de forma crescente
(...) alguém o fomenta
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Considerado uma das princi-
pais conquistas de Abril, o Po-
der Local vê-se hoje confron-
tado com uma macrocefalia
política que olha o país de Lis-
boa, ignorando a realidade e
os problemas com que se de-
batem as populações.

O denominado país real
continua fora das grandes
preocupações mediáticas,
aquilo que os americanos cha-
mam o “mainstream”, e ape-
nas existe na hora do drama e
da tragédia: um acidente, um
fábrica que fecha, um crime
que é cometido. Por arrasta-
mento, os autarcas são vistos
do Terreiro do Paço como pes-
soas sem formação, indígenas
sem eira nem beira, um “ban-
do de loucos”, na gíria de Al-
berto João Jardim, que dão má
imagem do país.

É certo que muitas das cul-
pas deste preconceito resi-
dem na própria imagem que
dão de si muitos desses autar-
cas, mas o discurso centralista
tende a ganhar terreno, em
detrimento de uma coesão so-
cial que nos possibilite ultra-
passarmos a grave crise em
que nos atolamos.

Uma crise que das janelas
dos ministérios no Terreiro
do Paço pode ser maquilhada
com discursos demagogos e
gráficos manhosos, mas que
medra e asfixia quem no ter-
reno tenta criar riqueza e em-
prego.

É por isso sintomática a
polémica à volta da nova Lei
Eleitoral Autárquica. Na ver-
dade, o que está em causa é a
manutenção do prestígio de

Em defesa dos
presidentes
de Junta

um órgão eleito pelas popu-
lações, o presidente de Junta,
ou a liquidação de mais um
“agente” local, em nome de
um centralismo cada vez mais
serôdio.

O PS, que tem desencadea-
do um violento ataque ao Po-
der Local como nunca se as-
sistiu na nossa história de-
mocrática – e espera-se que
os autarcas socialistas se re-
belem contra este estado de
coisas -, quer agora impedir
os presidentes de junta, que
têm assento por inerência na
Assem-bleia Municipal, de vo-
tarem o Orçamento municipal.

O absurdo da defesa de um
país que se “afoga” em Lisboa,
numa atitude autofágica que
nos vai levar à catástrofe, tem
destas “luminosas” ideias. Pa-
rece evidente que os presiden-
tes de junta têm de ter legiti-
midade para votarem o orça-
mento, instrumento que plas-
ma o caderno de obras e pro-
jectos, e seu financimento, de
todo o território concelhio.

Sendo os presidentes de
junta, eleitos pelas popula-
ções, aqueles que são o pára-
choques das reivindicações
legítimas das populações, pa-
rece irrealista deixá-los à mar-

PEDRO FONSECA*
pm-fonseca@sapo.pt

Cartas ao director

Nem todos pensam da mesma ma-
neira. Uns mais, outros menos, e ain-
da outros memso nada.

Como quer que seja, cada um tem
a sua própria opinião. Uns para mais,
outros para menos, conforme o parti-
do a que estão ligados. Por isso, como
estamos em plena democracia, fingida
ou praticada, à maneira de cada diri-
gentes, as coisas nem sempre correm
correctamente. Os avenses desejam
que os seus representantes compram
as promessas eleitorais, o que infeliz-
mente não acontece, prometem mun-
dos e fundos, a fim de angariam vo-
tos mas depois é o que se vê.

A “música” já volta a ser a mesma,
repete-se de quatro em quatro anos.
Os intervenientes, o presidente da
Câmara e o da Junta, mais unidos e
amigos, já vão apresentando um rol
de promessas, algumas já velhas e
outros nem tanto, pairando, como
sempre, uma certa desconfiança nes-
sas promessas, porque são a forma
habilidosa de angariarem votos.

As promessas, de grande vulto, tra-
zem muita água no bico, porque quem
muito oferece, pouco ou nada resol-

O que pensam os
avenses acerca da
sua terra e dos seus
governantes?

ve, como já é sabido. Estes factos são
mais que evidentes, através das mui-
tas eleições, que se têm desenrolado
desde o 25 de Abril. Na verdade, se
o presidente da Câmara Municipal
realizasse todas as promessas enume-
rados no Entre Margens, seríamos a
maior aventura na sua vida de gover-
nantes cumpridor.

Na verdade, há assuntos de rele-
vantes interesse, no que diz respeito
a ruas, passeios e novas infra-estru-
turas. Existem problemas a aguardar
por soluções há anos como é o caso
da Rua 25 de Abril, onde os maus
cheiros provenientes das canalizações
subterrâneas persistem sem que nada
seja feito por parte das entidades com-
petentes. ||||| JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     DEDEDEDEDE     BRITBRITBRITBRITBRITOOOOO     GONÇALGONÇALGONÇALGONÇALGONÇALVESVESVESVESVES

Pagar resíduos de lixo
Se até os estrumes de galinhas cá vêm

parar
É preciso que se faça serviço limpo
Para que deixamos cheirar

Tantas promessas feitas antes das eleições
E com tanto terreno comprado

Dava para fazer tudo em condições
E ainda um grande supermercado

Uns podem fazer tudo
Outros não podem fazer nada
Mas com esse poder todo
Fazem tudo à descarada

Anda tudo mesmo à toa
Já cá veio a polícia do Porto e Braga
Só falta vir a de Lisboa
Para combater esta praga.

Tantos ratos e tantas cobras
Até já me matam as galinhas
Se não foram feitas obras
O que será das criancinhas.

Tanta doçura aqui pode haver
Com todo este mau cheiro
É porque não anunciamos
A todos que estão no poleiro.

Mosquitos, moscas e lagartos
É cada vez pior, no Verão
E também estar à fresquinha
À sombra no cadeirão.

Vivo na rua do lixo
Nem pela Páscoa limparam nada
É preciso que se faça alguma coisa
E a rua ser alargada.
Maria A. J. Ferreira

Quadras da Bouça
da Quinta do
Verdial: Vergonhosa
e Perigosa

CARTAS AO DIRECTOR escreva-nos para,
apartado 19 - 4796-908 | ou para o
mail: entremargens@mail.telepac.pt

O absurdo da defesa de
um país que se “afoga” em

Lisboa, numa atitude
autofágica que nos vai le-
var à catástrofe, tem des-

tas “luminosas” ideias.

gem de um documento pelo
qual terão de responder no
terreno.

Enquanto que o país se en-
tretiver com o que se passa na
Capital e descurar o resto, ne-
nhuma varinha mágica terá o
condão de receitar os remé-
dios mais eficazes para as gra-
ves maleitas de que padece-
mos. ||||| JORNALISJORNALISJORNALISJORNALISJORNALISTTTTTAAAAA
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Património arqueológico dá origem
a nova parceria transfronteiriça

Externato Delfim Ferreira
em mostra pedagógica

Bombeiros de Riba d’Ave
com nova direcção
Narciso Silva é o novo presidente da
direcção da Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários de Riba
d’Ave. A cerimónia de tomada de pos-
se, que contou com a presença de
Armindo Costa, presidente da Câmara
de Famalicão, realizou-se no passado
dia 19 de Abril sendo igualmente re-
velados os demais elementos que com-
põem os corpos directivos, destacan-
do-se os nomes de José Manuel Soa-
res como presidente da Assembleia-
Geral e Joaquim Lopes Machado como
presidente do Conselho Fiscal. O
novo presidente da direcção, Narci-

TOMADA DE POSSE REALIZOU-SE NO DIA 19 DE ABRIL

O Externato Delfim Ferreira, de Riba
D’Ave, participou na mostra pedagó-
gica “Orienta-te”, de ofertas formativas
e educativas, no Pavilhão Multiusos
de Guimarães, que decorreu de 10
a 13 de Abril.

Esta iniciativa, da responsabilida-
de da Câmara Municipal de Guima-
rães, da Rede Social de Guimarães e
do Projecto Despertar – Sol do Ave,
contou com a presença de várias de-
zenas de escolas e universidades e
com um programa recheado de con-
ferências, espectáculos de dança, mú-
sica, teatro, entre outras actividades

O Externato Delfim Ferreira preten-
deu, desta forma, dar a conhecer aos
visitantes as suas ofertas educativas e
formativas, nomeadamente os seus
cursos de educação/formação (Cur-
so de operador de armazém - tipo 2
e o Curso de serviço de mesa – tipo
3) e os profissionais (Curso de técni-
co de construção civil e Curso de artes
do espectáculo e interpretação).

O colégio de Riba D’Ave recebeu
no seu “stand” centenas de alunos e
encarregados de educação que se mos-
traram bastante interessados nos no-
vos cursos que a escola oferece. |||||

INICIATIVA TEVE LUGAR NO PAVILHÃO MULTIUSOS DE
GUIMARÃES, DURANTE QUATRO DIAS

A Agência de Desenvolvimento Re-
gional do Vale do Ave (Adrave), con-
juntamente com a Direcção Regio-
nal da Cultura e a Junta da Galiza,
apresentaram no dia 15 de Abril, o
projecto “Património Arqueológico -
Castros e Arte Rupestre”, ao Progra-
ma de cooperação transfronteiriça
Portugal-Espanha, subprograma Nor-
te de Portugal/Galiza (POCTEP
2007-2013)

De acordo com a Adrave, esta
nova parceria e cooperação trans-
fronteiriça “só é possível porque os
próprios recursos endógenos do

ADRAVE, DIRECÇÃO REGIONAL DE CULTURA E JUNTA DA GALIZA APRESENTAM O
PROJECTO “PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO – CASTROS E ARTE RUPESTRE”

so Silva sucede no cargo ao padre Ave-
lino Mendes, ex-pároco de Riba D’Ave.

Para esta nova direcção um impor-
tante desafio pela frente, a constru-
ção de novo quartel, a realizar em
terreno localizado junto à via intermu-
nicipal Joane-Vizela, cedido para o
efeito pela autar-quia famalicense

Os Bombeiros de Riba D’ Ave ser-
vem sete freguesias do concelho de
Famalicão, nomeadamente Bente, Car-
reira, Delães, Oliveira Santa Maria,
Oliveira S. Mateus, Pedome e Riba de
Ave e duas do concelho de Guima-
rães, Guardizela e Serzedelo. ||||||

cialidades no domínio do patrimó-
nio arqueológico em cada uma das
regiões envolvidas, e porque se fun-
damenta em bases de natureza his-
tórica e cultural, cuja manifestação
da cultura castreja se revela predomi-
nantemente no Noroeste Peninsular”.

O actual projecto – que surge na
sequência do “Castrenor - Cultura
Castreja no Noroeste Peninsular”,
concluído em Junho de 2006 – é
tido como “estruturante” e tem como
objectivos “reforçar a cooperação
transfronteiriça para a valorização da
oferta cultural arqueológica, de for-
ma a contribuir para a consolidação
do espaço transfronteiriço como
destino de qualidade, bem como fo-
mentar dinâmicas culturais entre o
Norte de Portugal e Galiza para a
difusão da arqueologia castreja e da
arte rupestre”. È igualmente propósi-
to deste projecto – que tem um pe-
ríodo de execução de cerca de dos
anos e meio – “difundir o patrimó-
nio castrejo do Norte de Portugal e
da Galiza entre o público em geral,
bem como atrair especialistas e in-

vestigadores que enriqueçam o co-
nhecimento e divulgação científica
sobre estes temas”, bem como “al-
cançar novos mercados turístico -
culturais”.

O público-alvo do projecto “Pa-
trimónio Arqueológico – Castros e
Arte Rupestre” é diversificado, des-
de turistas nacionais e estrangeiros
com motivações culturais, nomeada-
mente, com interesses pelo patrimó-
nio arqueológico; especialistas, in-
vestigadores e arqueólogos; agen-
tes culturais e entidades ligadas à cul-
tura e ao turismo; a comunidade es-
colar e juvenil e o público em geral.

A assinatura do protocolo de co-
operação entre os parceiros deste
projecto realizou-se a 14 de Abril,
na Junta da Galiza e contou com as
presenças de Joaquim Lima, Admi-
nistrador-Delegado da Adrave, José
Maria da Fonseca do Instituto de
Desporto de Portugal, Helena Gil, da
Direcção Regional de Cultura do
Norte de Portugal e Ánxela Bugallo,
da Conselharia de Cultura e Des-
porto da Junta da Galiza. |||||

Norte de Portugal, em geral, e do
Vale do Ave, em particular, e da Ga-
liza, assim o permitem, devido à exis-
tência de fortes recursos e poten-

O actual projecto é tido co-
mo “estruturante” e tem
como objectivos “reforçar a
cooperação ransfronteiriça
para a valorização da
oferta cultural arqueológica

A Causa de um Povo
A Câmara Municipal de Vizela vai promover uma exposição documental sobre a criação do concelho. A mostra inaugura no dia 11 de Maio e mantém-se
patente no Salão de Exposições dos Bombeiros Voluntários de Vizela até 11 de Junho. O objectivo desta apresentação é mostrar documentos (fotografias,
recortes de jornais, cartas, filmes) ilustrativos do processo que conduziu à criação do concelho de Vizela, em 19 de Março de 1998. Nesta mostra poderão
ser apreciadas imagens dos momentos mais marcantes da luta pela autonomia, como o levantamento da linha-férrea; o “5 de Agosto” de 1982; os
boicotes às eleições; ofícios do Movimento para a Restauração do Concelho de Vizela (MRCV) dirigidos às altas individualidades políticas do país a
solicitar apoios para a causa vizelense e/ou de resposta às solicitações e denuncias apresentadas.



anedota

receita

sudoko
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(soluções próximo número)

Solução do número anterior

CARNEIRO 21/3 A 20/4

GÉMEOS 21/5 A 20/6

CARANGUEJO 21/6 A 21/7

TOURO 21/4 A 20/5

pensamento
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VIRGEM 23/8 A 22/9

BALANÇA 23/9 A 22/10

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

PEIXES 20/2 A 20/3

TELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONES

252 941 122
252 872 839
TELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEIS:::::
Quim: 919 250 526
Jorge: 918 803 416
Berto: 916 024 600
Orlando: 933 478 311
Melo: 969 391 316

Carta Dominante: 9 de Copas,
que significa Vitória. Amor: Mos-
trará um interesse renovado em
todos os assuntos ligados ao
amor e ao sexo. Saúde: A sua
saúde exige que faça exercício
físico. Dinheiro: Provável promo-
ção na carreira e aumento de
estatuto social. Cristal protector:
Proteja a sua vida financeira com
a ajuda do Cristal Amazonite.
Número da Sorte: 45

Carta Dominante: 6 de Paus, que
significa Ganho. Amor: Poderão
surgir alguns conflitos com a pes-
soa amada, que serão facilmente
resolvidos se optar pelo diálogo.
Saúde: Embora esteja num perío-
do de equilíbrio, mantenha-se
sempre alerta. Dinheiro: Invista na
consolidação dos seus negóci-
os com prudência. Cristal protec-
tor: active a circulação sanguínea
e melhore a sua condição física
com a ajuda do cristal Hematite,
cujas propriedades terapêuticas
actuam beneficamente no orga-
nismo. Número da Sorte: 28

Carta Dominante: 4 de Espadas,
Inquietação, agitação. Amor: Verá
renascer em si sentimentos que
há muito andam escondidos.
Saúde: Não se enerve, pois isso
poderá ser prejudicial para a sua
saúde. Dinheiro: Não misture
amigos e familiares nos seus
negócios. Número da Sorte: 54.
Cristal protector: dê o seu me-
lhor a nível profissional e me-
lhore o seu rendimento trazen-
do sempre consigo um Cristal
Cornalina.

Carta Dominante: 5 de Ouros,
que significa Perda/ Falha. Amor:
Vire-se mais para os seus famili-
ares, eles precisam de si. Saúde:
Possíveis dores na coluna. Dinhei-
ro: Não é boa altura para com-
prar imóveis. Cristal protector: Au-
mente a sua força interior com o
cristal Ónix. Este cristal ajuda a
proteger quem o traz consigo
contra tudo o que é prejudicial.
Número da Sorte: 69

Carta Dominante: A Torre, que
significa Convicções Erradas,
Colapso. Amor: As festas famili-
ares estão favorecidas. Convide
as pessoas que mais ama para
um jantar em sua casa.
Saúde: Não terá preocupações de
maior. Dinheiro: Tudo estará equi-
librado a este nível, mas modere
os gastos. Cristal protector: o cris-
tal Quartzo Rosa permite desen-
volver e fomentar o amor-próprio
e pelos outros, transmitindo a
quem o possui sensações de fe-
licidade. Número da Sorte: 16

Carta Dominante: 2 de Copas,
que significa Amor. Amor: Pode-
rá surgir um mal-entendido com
o seu companheiro, mas com
calma e honestidade tudo se re-
solverá. Saúde: Este será um pe-
ríodo de paz, aproveite para des-
cansar. Que o seu sorriso ilumi-
ne todos em seu redor! Dinhei-
ro: Momento pouco favorável
para grandes investimentos. Cris-
tal protector: O cristal Jaspe tem
boas capacidades curativas e é
uma ajuda preciosa para recu-
perar a vitalidade e a energia a
nível físico e mental. Número da
Sorte: 38.

Carta Dominante: 10 de Paus, que
significa Sucessos Temporários,
Ilusão. Amor: Pense bem naquilo
que realmente quer para não
magoar os sentimentos dos ou-
tros. Saúde: Tenha algum cuida-
do com os seus olhos. Esteja
atento a sintomas de vista can-
sada. Dinheiro: Este não é um
período favorável. Seja comedi-
do e equilibrado. Nunca desista
dos seus sonhos! Cristal protec-
tor: o cristal Jade transmite cora-
gem e pensamentos positivos,
afastando quaisquer energias ne-
gativas. Número da Sorte: 32.

Carta Dominante: 2 de Espadas,
que significa Afeição, Falsidade.
Amor: Poderá reencontrar um
amor do passado, o que o dei-
xará um pouco abalado. Procure
ultrapassar o trauma e liberte-se
daquilo que já passou. Saúde: Ten-
dência para a depressão. Que a
sabedoria seja a sua melhor con-
selheira! Dinheiro: Cuidado com
possíveis perdas de bens valio-
sos. Cristal protector: atraia amigos
sinceros com a ajuda do Cristal
Ametista, que fomenta a paz nas
relações. Número da Sorte: 52.

Carta Dominante: 9 de Paus, que
significa Força na Adversidade.
Amor: Poderá sentir a necessida-
de de se isolar e de pensar na
sua vida. Aproveite este período
de reflexão para tomar as deci-
sões de que precisa para mudar
o rumo da sua vida. Saúde: Não se
deixe dominar pelo cansaço. Dinhei-
ro: As suas novas ideias po-derão
trazer-lhe benefícios, mas aja com
prudência. Cristal protector: O
Heliotrópio é um cristal que aju-
da e favorece os momentos em
que é necessária a introspecção,
ilumina as ideias e ajuda a pensar
com clareza. Número da Sorte: 31.

Carta Dominante: 9 de Ouros,
que significa Prudência. Amor:
Neste período estará mais virado
para si mesmo e para os seus
assuntos pessoais. Que a sua alma
seja bela e transparente! Saúde:
Poderão ocorrer complicações a
nível do sistema digestivo. Dinhei-
ro: Analise bem novas propostas
antes de tomar qualquer decisão.
Cristal protector: O Cristal Quart-
zo Verde ajuda a promover o seu
bem-estar e o da sua família, atra-
indo energias positivas para o seu
lar. Número da Sorte: 73.

Carta Dominante: 5 de Copas, que
significa Derrota. Amor: Controle
os seus ciúmes pois poderão
perturbar a harmonia conjugal.
Não se deixe dominar por maus
presságios! Saúde: Faça uma pe-
quena dieta. Dinheiro: Não co-
meta excessos nesta área. Cristal
protector: O Cristal Quartzo aju-
da a clarificar o pensamento para
receber energias positivas que ilu-
minam diversos sectores das nos-
sas vidas. Número da Sorte: 41.

LEÃO 22/7 A 22/8

Carta Dominante: Valete de Co-
pas, que significa Lealdade, Re-
flexão. Amor: A sua sensualida-

de vai deixar muitos corações a
bater mais forte e a suspirar à sua
passagem. Saúde: Possíveis dores
nas pernas. Procure repousar e
evite estar muitas horas seguidas
em pé. Dinheiro: Possível dinhei-
ro extra. Saiba geri-lo da melhor
forma. Cristal protector: O Citrino
é recomendado a pessoas que
demonstram um nível de cansa-
ço elevado, uma vez que facilita
a recuperação de energia e a ale-
gria de viver. Número da Sorte: 47

TÁXI PATRÍCIO
Vila das Aves

Um polícia prende um ladrão, e a caminho
da esquadra faz uma ventania e o chapéu
do preso é levado pelo vento e cai lá longe.
O preso diz ao polícia, posso ir buscar o
meu chapéu, o polícia diz:
- Ahh tu pensas que eu sou burro, eu dei-
xo-te ir buscar o teu chapéu e aproveitas
para fugir não é? Tu ficas aqui e eu vou
buscar-te o chapéu.

Os amigos verdadeiros são aqueles que vêm
compartilhar a nossa felicidade quando os
chamamos, e a nossa desgraça sem serem
chamados. ||||| Demétrio de Falera

Ingredientes: 1 kg de grelos, 4 alheiras, 600
g de batatas. 1 colher de sopa de banha, 1
dente de alho, pimenta preta moída na oca-
sião, sal.

Lave os grelos e coza-os, com sal durante
15 minutos. Coe os grelos e mantenha
quentes. Coza as batatas em água e sal até
que estejam macias. Em seguida descasque-
as e corte-as em rodas finas. Pique as alheiras
e coloque-as numa frigideira com banha e
deixe fritar até dourar. Coloque as alheiras
sobre as batatas, deite os grelos a toda a
volta e sirva.

ave@remax.pt www.remax.pt

AMI 5347 252 860 400

Parque empresarial de
Vila das Aves

Moradia Tipo T3
Burgães

Moradia Semi-nova
Santa Cruz

Moradia Tipo T4
Semi-nova
Santo Tirso

Moradia T3
S.Tiago da Carreira

Moradia T3
Carvoeira

Luís Martins  TTTTTelm. 913 465 109elm. 913 465 109elm. 913 465 109elm. 913 465 109elm. 913 465 109
e-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pt

Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...

Doença dos Olhos
Drª Conceição Dias

R. Augusto Marques, 66 1º Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

Alheiras com Grelos Salteados
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Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela

do Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
2ª saída de Abril foi o nosso estimado assi-
nante,  Carlos Alberto Ferreira Fernandes,
residente em Ruivães, VN Famalicão.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz contem-
plado nesta 2ª saída de Abril foi o nosso estima-
do assinante, Hugo Alexandre Sousa Maga-
lhães, residente em Vila das Aves.

Restaurante Estrela do Monte
c/ nova gerência de Bruno Pereira

Lugar da Barca - Monte
Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386 OCULISTA

Outra Visão do Mundo
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Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

vende-se * compra-se * aluga-se
* oferta de emprego * procura

de emprego * outros...

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
Electricista em Vila das Aves
Contactar: 252 873 167 ou

917 515 237

ALUGA-SE SALÃOALUGA-SE SALÃOALUGA-SE SALÃOALUGA-SE SALÃOALUGA-SE SALÃO
com 192 m2, para todo o tipo de

negócio. Rua Silva Araújo, nº 1.352,
em Vila das Aves.

Contactar: 252 871 948 ou
916 905 629

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
pessoa interna (dia e noite) para

cozinhar e trabalhos domésticos para
casa com uma senhora só.
Contactar: 252 942 487

CONSULTAS GRATUITAS
.

CONSULTAS DE OPTOMETRIA E
CONTACTOLOGIA

.

CONSULTAS DE TONOMETRIA
(PARA MEDIR A PRESSÃO INTRA-OCULAR)

.

ACONSELHAMENTO TÉCNICO E ESTÉTICO
.

MODELOS SEMPRE ACTUALIZADOS
.

ATENDIMENTO PERSONALIZADO
.

FACILIDADES DE PAGAMENTO

PROCURA EMPREGOPROCURA EMPREGOPROCURA EMPREGOPROCURA EMPREGOPROCURA EMPREGO
Técnico de informática com bons
conhecimentos de inglês falado e
escrito procura emprego na área.

Contactar: 913 341 229

BABYSITTERBABYSITTERBABYSITTERBABYSITTERBABYSITTER
Precisa de algum tempo livre e não o tem

por causa do seu filho(a), pai ou mãe?
Conte comigo e com a minha experiên-
cia para o(a) ajudar. Horário a combinar.

ContaContaContaContaContactar: 9ctar: 9ctar: 9ctar: 9ctar: 9111113 487 883 487 883 487 883 487 883 487 8811111
Vila das Aves (Santo Tirso)

FALECIDOS EM VILA DAS AVES NO MÊS
DE MARÇO
DIA  3 – Maria da Conceição Gouveia
Carneiro, 83 anos, Lar da Tranqui-
lidade.
DIA 3 – Maria da Glória Sampaio,
83 anos, S. Mamede de Negrelos.
DIA 6 – Narciso José Carneiro Melo
Maia, 53 anos, Rua Silva Araújo.
DIA 9 – Manuel da Silva Pinheiro,
Rua da Concórdia.
DIA 12 – Maria do Nascimento
Ferreira, 76 anos, Rua Srª da Con-
ceição.
DIA 14 – César Manuel Mota Ferreira,
40 anos, Rua dos Aves.
DIA 19 – Rosa da Conceição Pinto
Correia, 73 anos, Rua Manuel Afon-
so Silva.
DIA 31 – Angelina Ferreira de Sousa,
Rua das Carvalheiras.

FALECIDOS EM LORDELO NO MÊS
DE MARÇO
DIA 6 – Maria das Dores Carvalho,
90 anos, Rua dos Alvarinhos.
DIA 9 – Marco António Ferreira, 74
anos, Rua Monte de Baixo.
DIA 12 – Albertina Pereira, 85 anos,
Estrada Nacional 105.

O EM ENVIA ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS AS MAIS SENTIDAS CONDOLÊNCIAS.

TELEFONES ÚTEIS

FARMÁCIAS
Negrelos- Ferreira 252941166
Aves - Coutinho. 252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.MartºCampo-Popular 252843260
Rebordões 252833065
Vilarinho 252843894
Lordelo - Paiva 252941288
Riba d’Ave 252981358
Delães 252931216
Bairro 252932684
Roriz 252881850

HOSPITAIS
Santo Tirso 252830700
Guimarães 253540330
Riba d’Ave 252900800
Famalicão 252300800
Linha Saúde 24 800242424

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso 252853094
Negrelos. 252870040
Vila das Aves 252870700
S. Martº Campo 252841128
Delães 252907030

BOMBEIROS
Aves 252820700
SANTO TIRSO

Vermelhos.. 252808900
Amarelos 252830500
Vizela 253489100
Riba d’Ave 252900200

GNR
Santo Tirso 252808250
Aves 252873276
Riba d’Ave 252982385
Lordelo 252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões 252872010
S.Tomé Negrelos 252941263
Roriz 252881600
S. Martº Campo 252841268
Lordelo 252941033
Bairro. 252931008
Riba d’Ave. 252981458
Delães 252933083
Aves 252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso 252830400
Guimarães 253421200
Vª Nª Famalicão 252320900

INSTITUTO DO EMPREGO
Santo Tirso 252858080
Guimarães 253423850
VªNª Famalicão .252501100

REPARTIÇÃO DE FINANÇAS
Santo Tirso 252851383
Vª Nª Famalicão. 252372418
Guimarães 253413092

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso 252800370
S. Martº Campo. 252841421
Guimarães. 253520070
Vª Nª Famalicão.. 252311294

LAR FAMILIAR DA
TRANQUILIDADE

Aves 252942031

SOS SIDA..... 800201040

E N D E R E Ç O S

Associação Portuguesa Deficientes - A.P.D. | Largo do
Rato | 1200 LISBOA

*****
DECO
Rua da Torrinha, nº 228 H - 5º
4050-610 Porto
Telef: 22 339 19 60 - Fax: 22 201 99 90

Domingo:Domingo:Domingo:Domingo:Domingo:
Comprarei uma rosa para a minha mãe,Comprarei uma rosa para a minha mãe,Comprarei uma rosa para a minha mãe,Comprarei uma rosa para a minha mãe,Comprarei uma rosa para a minha mãe,
Uma rosa que cheire a amorUma rosa que cheire a amorUma rosa que cheire a amorUma rosa que cheire a amorUma rosa que cheire a amor
Que leve das lágrimas a humidade.Que leve das lágrimas a humidade.Que leve das lágrimas a humidade.Que leve das lágrimas a humidade.Que leve das lágrimas a humidade.

Domingo:Domingo:Domingo:Domingo:Domingo:
Comprarei uma rosa para a minha mãe,Comprarei uma rosa para a minha mãe,Comprarei uma rosa para a minha mãe,Comprarei uma rosa para a minha mãe,Comprarei uma rosa para a minha mãe,
Irei contente expandindo pelas ruasIrei contente expandindo pelas ruasIrei contente expandindo pelas ruasIrei contente expandindo pelas ruasIrei contente expandindo pelas ruas
O grande prazer que vai dentro de mim.O grande prazer que vai dentro de mim.O grande prazer que vai dentro de mim.O grande prazer que vai dentro de mim.O grande prazer que vai dentro de mim.

Domingo:Domingo:Domingo:Domingo:Domingo:
Comprarei até um ramo de rosas,Comprarei até um ramo de rosas,Comprarei até um ramo de rosas,Comprarei até um ramo de rosas,Comprarei até um ramo de rosas,
Pequena homenagemPequena homenagemPequena homenagemPequena homenagemPequena homenagem
Quase já de revolta,Quase já de revolta,Quase já de revolta,Quase já de revolta,Quase já de revolta,
Irei lentamente entregá-lasIrei lentamente entregá-lasIrei lentamente entregá-lasIrei lentamente entregá-lasIrei lentamente entregá-las
À sua ausência,À sua ausência,À sua ausência,À sua ausência,À sua ausência,
Um olhar de saudadeUm olhar de saudadeUm olhar de saudadeUm olhar de saudadeUm olhar de saudade
Romperá nos meus olhosRomperá nos meus olhosRomperá nos meus olhosRomperá nos meus olhosRomperá nos meus olhos
Um finíssimo traço de humidadeUm finíssimo traço de humidadeUm finíssimo traço de humidadeUm finíssimo traço de humidadeUm finíssimo traço de humidade

                   |||||                    |||||                    |||||                    |||||                    ||||| PAULOPAULOPAULOPAULOPAULO     SÁSÁSÁSÁSÁ     MACHADOMACHADOMACHADOMACHADOMACHADO

Uma rosa para minha mãe
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